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o TEM P O IMeteorológi 01
(Sfutese do Boletim Georr.�teorológico. d
.1.. SEIXAS NE'ITO, viIida I.'té às 23,18 hs. do

dia 24 de setembro de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÁO ATMOSFÉRI­
CA MÉDIA: 1018.8 milibares; TEMPERATURA MI!:­
DIA: 25.6" C; tn..IIDADE RELATIVA MÉDIA- 885D�.
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12�5 Ir:ms;
Instável - Nevoeiro cumular _ Nevoa - Chuvas
ocasionais esparsas - Tempo Médio: Estável.

Balanço da Criminalidade em São Paulo em 48 hs. 200 Milhões
Chuva ajuda paranaenses no combate ao � fogo

CURITIBA, 23 (OE) - do soare o interior para- te a arrasar intensas áreas Estado, todavia, continuam cão. Em Curitiba, conti- auxílios, convocou os repre-
neense impedindo que o ro- cultivadas, salvando inclusl-

\
a lavrar focos ae incêndios nuam sendo recebidas re- sentantes das organizações

Copiosas chuvas estão caín- go continue ímpledosamen- ve as cidades de Eng. Bel- especialmente em Palmas e messas de donativos prece- sindicais para acompanhar
irão que estava na ímínên- Cruzeiros do Oeste, onde (lentes de todos os pontos a distribuição dos donati­

dia de ser atingida pelas pinheirais e cafezais, estão do pais. O Gov. Ney Braga, vos aos flagelados do inte­

chamas. Na região oeste do sob a ameaça de destrui- em face do montante dos rior.

SAO PAULO, 23 (OE) - bado até as 7 horas da ma.

.100 atentados centra pro- nhã de hoje. O índice mais
prtedade, num montante de esterrecedor registrado, foi
200 milhões de cruzeiros, é o furto de autom6vdis; cer­
o balanço da criminalidade ca de meia centena acusan.

em S. Paulo nas últimas 48 do em média um veículo
horas, compreendido entre roubado em cada uma ho­
as 7 horas da manhã de sã-

BRASíLIA, 23 (OE) - O ção foi dada pelo governa- I Iministro da Viação sr. Ex- dor fluminense Badger Silo ta' I'a nopedito Machado visitará Ní- veira, ao desmentir que ti-

terói quínta-Ieira próxima vesse vindo a Brasilia em

quando discutirá com o go- consequência dos recursos

verno Fluminense a aplica- impetrados no Supremo
ção de verbas federais no Tribunal Federal contra sua

Estado do Rio. A informa- diplomação.

!
i

I BRASíLIA 23 (OE) - O legível, tr�s hipoteses pode-

I·
- TRA'fICO DE ARMAS·. Supremo Tnbun.' Federal da oeo"�,, .. ão

deverá julgar nos próximos pelo sr. Teh C!WIl.l8and

� INQUE'RITO PROSSEGUE ���II��:�:. P�Cl�:��, �� ��_
R 23 (OE) - Oonti nco Ilegal de armas rela vernador do Estado do Rio

nua em curso as investi clonado' com a apreensão estará na �autn dos tr�ba.
gaç ,J>ara apurar o trá feita na semana passada lhos Se fOI decfaradc me:

_

it �'Ç :� ;;:a d:a;á:���. c�t��� ----------,---�l'1;,;:..
--

Aumento de' aluguéi1,'.fIi-:': pro- :::0 ::,�eq::;;'� ";�Ii:':�: CP FAlARA�OBRE �
�.\) milita' a respeito, "tendeu REFORMA BANCA'RIA

voca greve ,em M,'la-o :�, ��ig:�i�"�:in:�:i;�a:;;
prosseguem sigilosamente.

MINISTRO IRA' A NITERÓi

BANCA'RIOS QUEREM ESTAB!­
I.IDADE AOS DOIS ANOS

RIO, 23 (OE) - Pros- vindicaçôea trabalhistas dos

seguirão hoje as conversa- bancários. Estes I aspiram
çõos entre os representan- alem da majoração salarial

tes dos banqueiros e bancá- que lhes foi concedida pela
rios com os ministros da justiça do trabalho estabt­
Fazenda e Trabalho a fim lidada aos dois anos e gra­
de harmonizar aquelas duas tifícacão semestral igual a

classes com respeito ás rei- um salário mensal.

CHUVAS E INCENDIOS
CONTINUAM NO PARft.NA

CURITIBA, 23 COE) - vos incêndios no oeste da
Chove abundantemente no Paraná, tendo o governo d'�

município de Engenheiro Estado recebido pedídc de

Beltrão, onde ontem Iavra- socorro. Na região norte
ram grandes rncendtos. Sa do Estado chove com ebun­

be-se que irromperam -no- dãncia.

INELEGIBILIDADE DOS GRADUADOS
PODERA' SER SOLUCIONADA

BRASíLIA, 23 (OE) - O

problema da elegibilidade
dos graduados das Fôrças
Armadas e dos militares em

geral, poderá encontrar so­

lução hoje. O líder do Go­

vêmo na Câmara Federal,
levará hoje à Brasília esoô.

ço de reforma da Constt­

tuição, prevendo a provi­
dência. Ontem, o sr. Tan-

credo Neves manteve con'­

ferência no Rio de Jaiteiro
C0ID o Mirii'9tre. da- ·iJu;Stioa.
sr ..&bela!"do .rarsma e G

Presidente do PSD, acertan­

do pormenores da emenda.
Pela proposição, todo o mi­
litar desde que registre sua

candidatura, passará defi­
nitivamente para a reserva.

BIENAL DIVULGA NOME
DOS VENCEDORES

SAO PAULO, 23 (OE) -:-.arte coube a,.Yacob Yazen

'I ," I. de Israel.,.F;o1iD.m considera-

Porem divulgados os vence- dos melhores artistas es­

dores da setima bienal de trangeíros: Alian Davie,
Arte de São Paulo. O grano Inglaterra, PVltor; Arnaldo

de premio do certame foi Comod, Italia escultor e

conquistado por Adolph Cesar Olmors, Espanha,
Gottlid dos EE.UU. O pré- Cravateor e Sotemberg, de­

mio especial de pesquisa de senhtsta, alemanha.

Setôr da Energia Nuclear

A (ot··;'raNa acima é do reator nuclear da "SORI�, installf u' ua l!)clllldade de Saluggia, na PI'O\hWia de "«cellt,
inicialQ.·a da O,unissio �acionql de Pesqui"i\iS Nuclcafes, I]U\! nrQll..lt"1'..C a �fHlrdl'naçã.o. dessas pesqulzas in.ici,,� em

)932. Já rcram instalados reatores em Ispra {varesej, La Casílccia (Roma). Com a próxima entrada em ju-rcínna­
mentu dessas centrais elétriClls, cerca de dois bilhões dcKw serã .. inCMIJOrados a rede de ener(ia elétrica ita!iana,

Tenõrio pOderá ser gnvernador
do (:s tado dó Ri u.'

BRASíLIA, zx <OE) - O oerã à vartas questões,
Ministro da Fazenda com- tadamente quanto. a posição

do Covêrno Federal dianteparecerá amanhã cêdo pe­
rante a comissão especial
da Câmara Federal que es­

tuda a reforma bancária. O

Carvalho Pinto respan·

do ante-projeto de reforma

bancária, .encaminhado ao

Congresso em forma de

mensagem.

MILAO,23 (OE) - Uma

greve geral de protesto con­

tra a elevação dos aluguéis,
será deflagrada hoje atar·

de em Milão por iniciativa

de organizações de tOdas
Lajes Santa Catarina - e as tendências politicas. In­
Campo Grande Mato. Gros· forma.se que os preços co­
so elogiando a aplicação do brados pelos aluguéis, são
referido programa em suas insuportáveis, especialmen­
juriSdições respectivas. As te para os trabalhadores.
mensagens consideram de �_

grande valia o programa
Aliança para o Progresso.

BISPOS E A "ALlAN'ÇA
PARA O PROGRES�O'i

RIO, 23 (OE) - O presi­
dente da Comissão Bras!lei­

ra do Programa Aliança pa­
ra o Progresso recebeu men·

sagem dos arcebispos de
Brasilia e Cuiabá e dos bis·

pos de Maringuá Paraná

Congresso Receitou Anistia
RIO, 23 (OE) - Ao en·

cerrar seus trabalhos na

Guanabara o Congresso das
Assembléias Legislativas do
Brasil rejeitou moção da

delegação de Pero'ambuco,
propondo anistia para to­

dos os graduados da mari­

n"a e aeronautica implica­
dos no chamado levante

dos sargentos em Brasília.

A mesma delegação apre­
sentou moção concedendo
direito de voto a todos os

militares, sem restrições,
sendo esta aprovada.

Opção: Decreto
Assinado

RIO, 23 (OE) - O minis­
tro da Justiça Sr. Abelardo

Jurema, df!verá assinar nas

próximas horas a regulR­
mentação do decreto que
concede opção aos servido­
res federais transferidos pa·
l"a a Guanabara, para a vai·

ta ao funcionalismo da

O"nião.

ry conIinnou para hoje a legR soviético Andrey Gro·
conferência do Cbanceler miko. Hoje, haverá uma

Araujo Castro com o Secre·
.

reunião do bloeo latino­
târio de Estado norte-ame- americano presente ao 18'

BAGDAD, 23 (OE) - Me· 14 de abril de 58 a 8 de le- ricano Dean Rusk em Nova periodo de sessões da As·

diante lei promulga�a ho- vereiro de 63. york. Amanhã ou depois, o sembléia Geral da ONU.

je em Bagdad, foi c�ncedi- -------.-------....,.--,--::::-c--.,-----

;;:�;:�����:o\;:E�i�: Luta pela Igualdade de Direitos
Civís prossegue nos E.U.A.

NOVA YORK, 23 (OE) - vida seis meninas negras
A comissão de justiqa dos tlm' Birmingham, incluindo

artistas e E'<;critores negros, quatro que foram vitimas

formada na semana pas- de uma I;lomba que explo­
sada anunciou os· seus pla- diu numa igreja. A comis­

nos para desenvolver uma SIlO assinalou. que será um

campanha nacional contra a escarneo c�l(:lbrar nat1\l. ado N. UNIDAS, 23 (OE) _ O
tradicional compra de na· quirlndo coisas que "ão chanceler Araujo Castro do
tal, como meio de desper· além do necessáriu, em vir- Brasil,' �onferenciou com o

tar a consciência dos Esta- tude da vlola�ão dos prin- secretário. de Estado norte.
dos Unidos pela igualdade ciplo.s cristãos que foi co'

de direitos civis. A campa- etido. Acre�ccntou

TITO satisfeito
BRASíLIA, 23 (OE) - O

Marechal Tito, durante seu

embarque hoje para o Chi·

le, não fez declarações a

imprensa, mas disse ao Pre­
sidente João Goulart, que
estava satisfeito por ter co­

nhecido o Brasil, e agrade·
ceu as homenagens que em

nossopafs lhe foram preso
tadas. As 11 :45 horas, o

DC'8 decolou tomando ru­

mo do Chile.

IRAQUE: Anisilia Politica

REFORMA AGRA'RIA NO CEARA'
FORTALEZA, 2:1 (OE) - dos pelo municipio de Ba­

O arcebispado dom José tartté. Disse o prelado que
Medeiros delegado anun- o Ceará tem condições para
ctou a realização de uma essa iniciativa humaníta­
experiência de reforma agra ria e sendo minorar as di­
ria em Moldes cristãos co- ficuldades com que
maçando com a terras doa- sua poputacüo.

GREVES CONTINUAM
AMEAÇANDO A GUANABARA

RIO, 2:1 (OE) - Os servi- bondes. D'outra parte, rer­
coe dos bondinhos que COIl- rovíartos, rodovíérlcs em­

duzem ao mono da Urea e pregados da Cia. 'reíerôníca
"Q Pão de Açúcar, na Gua- da Ouanauara, ameaçam en­

.rabara, foi paralízado. Tam- trar em greve, caso não se­

bem os trens para o Cor ja prontamente solucionada
cevado tiveram seu tráfego a rcívíndícacão dos empre­
suspenso, em soüdaríedade gados.
a greve dos empregados em

HASLOCHER VAI SER OUVIDO
BRASíLIA, 23 (OE) - A revelou que ouvirá quarta­

comissão parlamentar de feira próxima o depoimento
inquérito que investiga 85 do presidente do IBAD sr.

atividades do IBAD e Adep, Ivan Hasloc:harCP vai aos EUA

MONUMENTO A PIO XII
CIDADE DO VATICANO, temente. Os jornalistas que

23 (OE) - Em que pese o visitaram a Basilica do
zeu desejo contrário, que maior templo do mundo,
se erigisse qualquer menu- observarem uma enorme

mênto, depois de sua mór- estátua de brome do fale­
te, uma estátua do pontifí- cído Papa, ainda coberta
ce Pio XII, se levanta hoje por uma lona' evidentemen­
na Basilica de São Pedro. te pronta para ser desce­
A obra foi realizada díscré- berta em data próxima.

---------------

TITO deixa o BRASIL

BRAStLIA. ::!:l (OE) - O Presidente .roso Goulart,
acompnuhadp th' xnntstros çe Estado, representantes
dos poderes Legislativo e Judiciário, levaram o Presiden­

te Tito ao aeroporto Internacional de Brasília. O Marechal

Tito, que hoje por volta de 12'horas e 30 minutos embar­
cou encenando sua visita oficial de 5 dias no Brasil. Tito

partiu com desUno fi Santiago do Chile.

ARAUJO CASTRO MANTERA'
ENCONTRO COM GROMIKO

RIO, 23 (OE) - O Huma·

Chanceler brasileiro deverá
se entrevistar com seu co-

RIO, 23 (OE) - O Minis·

tro da Fazenda viajará nos

próximos dias pàra os Es­

tados Unidos. O sr. Carva·
lho Pinto participará. da

reunião de governadores do

Fundo Monetário Interna­

cional, a iniclar·se dia 29.

Continua em SP

Castro li Rusk:
Encontro

RIO, 23 (OE) - O Gal.
Idalo Sardemberg continua

Novo País Inde- ::tra�iz:::�IO'as o��i�ê���!�
sObre o tráfico ilegal de ar-

pendente mas no país. A informação

LONDRES, 23 (OE) ��e::a pelo l.\firm;tério da

Começaram hoje as conver-
_

sações sôbre a independên·
cia da NiassalândiB.. Parti­

cipam das reuniões Minis·

tros Britânicos encarrega­
dos da Africa Central e o

Primeiro Ministro do Pro·
tetorado Hnstin Bandde.l.
Esta manhã, informou-se

em Londres que li In on .

sifl llprcsentará às Nllçõe'S

Banqueiros x

Bancários
RIO, 2.1 (OE) - Hoje

prosseguirão as conversa,

ções entre os representan:
tes dos banqueiros e bancá­
;rios com os ministros da
fazenda . e trabalho. Como
se sabe, na lei da: majora­
ção salarial já obtida, os

bancários ·l'eiv4ndiClun esta.,

CONCILIO:
REINICIO
CIDADE DO VATICANO,

23 (OE) - Será reiniciado
nQ pró""(imo domingo a se·

[un a fase o Concm& Ecu·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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( . \ (! i 1'(':.:��\ j li:�,',I� s:'u:'�"::�; :���i I;::�I ;:�;;�: ;'''1J('d t <)$

SRT.\. )I,\I{J\ \I) \RI�(:IJ).,

, E'.no� grato assinalar na efemeride de hOje mais um

;i��ersano natnhcto. da gentil srta. Maria Aaparecida Laus:J. do nosso partl{:ular amigo sr. Agostinho Laus e desua eXll:a. esposa. sm, l\!al'ia do Rosario Laus.
Mana AparCClda é aplicada aluna do Colégio Coraçàode Jesus,. onde .desfruta de SOlidas e merecidas amizadesA <lmveI'Sl:U'lunte, rccepcionarâ na l'er-ideneia de seu�

;:�!��I'es com uma festinha, seu vasto circulo de ami-

_A Apa.r,:cic!1:l. nossos cumpt'imentos com votos de cres.
cen,es feliCidades, extensivos aos seus genitores.

J')\' ..m I'LI:-:IO CES_\I{ H \IIHO
SA

\JE;\IXO \1_\HCOS

h,tJ{ólm"" "01 nQtkillr lIlI �_
fem"rid.. "ue huje P""�P "

tn,",!;eUr�Q d .. mHi' um.. d';\11
n'ltalícia du no�." l,r('Z!1,du jo_

;:;1 dil;;::i:n���::r,:.��r�:;:;e �::
F.�Jlirl1o S"nto Barbo." l,r"f,'�

;'::in;r�'a �:."I�org�·ru:�::�::::t
e"�Jl::::�::lri'�:.�:"I�,':ttl"��;I,�;,<
no COrl'o de FUltl,'ir"" :'\''''HI�
n" iii" de ,JaI1t·rr", �"r", C�I,,_'
mos certos Ilho de I!H"''';''''clI�
pr""", de IIpr':·(:" l' rl'J{"�ij,,, il�
'11tH,,, "O ��s'r.\I)O" '1��od<t_S� . m" ,tni,..,rg,irio I1<lta1ido da �ra
Com ,·"to .. de I'cr('"p� r..rlcld,,_ ""ria Ly)till )!"mm, digni��hl1a
d(Os ('''t('n.;h'll� "0, ""U, r"mili,.
r,,�

S" data de hoje 'o,; Jlas'a�
��u 6" llniJlho " g"lante C in_

I..rI�cnte ",�"ino )Iarco�, fi_
Ihi"h" dilelo do nQ�so ;!II,;II"
de S"u •." e de Soa exma. "m.
d. \\Itraut I,immd de SClO7.lI.

SIl I. t)l( .10.\0 )103t"

E_n,,� grato ll<>ticiar nl'�':
t,. 1111'1'. li IrllllsCnrsu de mal.;

"'J)Ó�!t d.. COJ1l'l'itu "rkO:;,,,lo
dr.JuiioJlonulI.

SII. ItCGOI.lXO FL:I.II'!:.
Oe"rre n" ""I,. rl,' hoj,' I'

tr,mHUr::lO de "UI!S llm "nin.•
""rio n"'alí�l,, d" no��o 11:"7,"-

;o�ô:�i�� :�� �1���OI�::,.<,t�·�,��::::
da nosSa capital.
Ao natallci:mte (' �,.u�

miU".es, os cllm]1rl",pnt,,�
"O EST.<\no".

.

,I"

.. u,·i'uIIOS li nahlicianfe (' seu"

r.'lIliHures oS nO$Og m�Jf'flre"

�r,__ \,�i"" Lo".
�r _ Itubcn� Geraldo

1"1'.

SIU. C,\1DJ!-:)! .\.\JI.B
COtl!pld'l m"i� 11m" prinw_

H -- Od,.ir FUrtado.
�r. __ Jo�e Geraldo d" J.i,.'1I
n'e:nlu Corvalho,

Pronta
Pcdcmu- transnünr fi'

leitores ti'O MUNICIP�S

que ja está no Brasil o mo

lar, adquirido na Itália, que
vai movimentar a Usina

Palmeiras, da Empresa For
cu e Lud S. Catarina S/A.
E' a último. cteoa do com

plexo mecanismo que eom­

põe uma usina hiclr(J-pl-,­
trtca.

A sua montagem vai se!'

Iniciaria tmedíatnmonte pa
ra permitir que a u-ona en

troe em funcionamento rio

prazo previsto. isto é. ate ti

mês de outubro proxím».
.

Iniciada hã vários anos.

u Usina Palmeira, foi pj,­
nejada com o fim de aten­

dcr a demanda de enengm
elétrica no Vale rlo ttejat­
reconhe�ida c, mo a região
de maior d' -envctvtmem.i
eccnómtco do E-tado d-:

Santa Catarina.

Pat.aro- estranhes. CLm·)

fi tnnccêo, vieram alterar

[compict.uncnte Os planos
.ta Emorê�a que se "lu, 11(1J
últimos têmpo, desprovida
de rccur-« '" financeiros qu«
a abrn ex;girl cadn vez em

maior escala.

Sentindo a gruvldade da

suuecão. o Governador co:

so R:unos. que se Ili�pôs \

resolv�r c llr:blema de ,'­

nel'gia t'l&triC'a do E",t::!d"

n:1 se:: ;;t'ri:ldo de �oveJ'!1r.
veio em S�C<Tro da Empri:­
sa· ent.rando par9. 3. sorie\._
{la,le. prinH'iram('nte.

a
o caottat d{' 200 münôe

de cruzeiros e mais recen­

temente com 400 milhões.
Foi assim que os serviço",

de construção da Usina PUl

motras puderam ser acele­

rados :' só não se completa­
ra.n ainda em razão do de­

sa-trc que ocorreu na. fã­

bnca. na Itália. que mon­

tu "a o rotor que agora eh.'

{;:t no Brasil.

No Vale do Itaf a í é ourle

se localiza () maior parque
tnrtustrtat oo santa Cata .

ri na.

A falta de energia etéuc­

('3 abundante tem sido res

P' n-ável. sezundo o.:; téc­

nico". pelo lento desenvot­

v-monto da região que tem
cr ncicõcs ideai-, para con­

ou.stur ooetcão cccnõnüc-c

muito mais destaca-ta o

concerto nacional.
A .Ionga estiagem. que t\'

prol.nea de de
.

revoretro,
veí.. comnletar o quadro

dc.·"lad,'r, restringindo ao

mintmc o consumo de eIV'I'

gÍ<1 elétrica 'da região.
A Usina Palmeiras. quo i

promete rorneger mais
22.000 kw 0.0 sistema da F"','

ca e Luz. será . a redenc'\o

do Vale do Itajai. que ',sl'
cOmpleterá· em 1964. co"!}

o funcionamento da U3in:l

Gal'cia, perto de Floriallf'-
I

. polis. cuia potencial ('ne:-­

géti('o -ê destina tambél.'
:1:) Vale d.:o Itajai.

Radiografia de um encontro
de JORNALISTAS

l_dão Mi:onda

t-To X Congn''''sII Napjc­
n�; d(' J'll'nalistas, Eem Bra

!'i·i�. :':C11c,�ntnlram-sc

c\1(l�c·; clnl;'ltll1ncll'OS de

todo, o Bl'as\l, c'orfl'atcrni­
:nl11dl;-s�.

Palb ,,-rfnci'3v' va-

ram 'lodos. C:' gl' meles e

peQuf'n::l" Estad.:os umn

"..:ma de t('ses (' indlcaçõe ...

versando os lll�i� dlf�ren­
tes assuntos, llluit., embo­
ra () temário db('iplinas"e
a matéria a ser discutida,
\e <1preciada. No nt'lnto.
no item V dês"c temâri'l,
a C:m:_,sD.o OtganiZp,dora
deixou uma Plll't::t aberta
a todos, qUrllldO. pl'rluitiu
que em "Iem'l.s gr131s e his
tórlcct" lnclo.- o,. congre�­
si�las <Jpre8entas�clll I..:a­

bnlhas sõbri': temas '!e e�dn

região. C:-mo 8e.\'0, o tell1á
rIo fui eminentemente de­
mocrátlco e os jornalista ...

menos vel'�adcs e!l! aS.�un­

tos do prOfundo e.otud.:o e

pe<.:quiza, cuderam oartici­

par, 'ltivamentc. dt'sas atl­
vldsde ...

, levando ao conela
ve 'J qUE' mais lhe., oareceu
p:óprio à �ua reg',ão geo­
econômica :-u ao .!'eu órgão
de classe espocclficamente.
De fato não poderia <1",1-

X<ir dc as .. im ser. Cada Es­
tado lem os St'U'" pr.:oble­
mas, dentro de sua área
de atividade.". Cada. Slndl-,\".)rar'_""S .. seu" J:'enit"r,'s,

,,� t'ul11t·rim"ntos de ''O ES1.\ cato tem seus DOr..tc_, fra-
lJO".

I_ ��:. r��::�d�::;.;�:�st, tell\

Dentro dê!�se espíril{\ de
luta, a delegação C'1tarinen
St' levou quatro lrabalho� _

1 - financiamento oela Cai
xa Econômica Federal da
sede dos Shl,llcal!)� de J)I'
nali.-LJs 'n' cnda Est<ldo.
onde não ('xistam aiLda:

�ê� ;�7:n���;�e�t��liô�;�I�
Federal, da casa própria"
do jornalista. em Fl.:orianÓ-

polis, nos terr'--'n:l� de pro­
priedade do IAPC, à Av

Dal Mauro Ranws, trabalhn C5
te aprovado cm;1 C:Jnfc­
rência de F,)r1l!l�za e que
por que na,) ,.e ",ab', nií,fI
foi executada pela. autar-

quia, muito embora. com

cHiem expressa. (\0 diretor
de então dr. Agellor Pedrd
rrt, conforme' d'Jcumentos

0:11 IIC,,$O pode�'; 3 - obri­

gatoriedade de as Socieda­
dc's Anônima.. public�rem I
�eu� balançcs e extrato dol'

,ltas .de a��emb�,éia gerais� ,

1 OS Jornais da interior do

Brasil. c,'tno acontece com

r" Diá:ios Oficiais dos ESH

t9i]cS E' da Uniao, indica('J,1o
-e!'Sfl que lllbteêeu "'Plau�':)s
de tódas HS delegaç.õe,; e,
por fim. 4 - isencão de im­

r:o�tcs ])ara o fo;necilllento
dc paDel nacional aos pe­
quen:s jorn!lis brasileiros.
a fim de gue não venham
o. de�aparecer, co.no aéml­
kce né�e Brasil.
Tal, indicações loram a

nossa bag·a.e:em e tivéram
{las Comissões Técnicas e
do _plenário, aprovação unâ

n!m� c' através delas, (,

Smdlcat:- de J'Jrn:l.Jistas de
Sanb Cata,-ina põr!e em­

prestar a sua ccJaboração
a,; X Congr,s·.;$O c.

-

poria!. à classe.

f}.�.t.iItS'4Sr ,em s Ini��u�
'J (O�ru,�ortl�!I{I�';;OOi� tin

P"'floltl<bu', ..... ·iI

DUPLA DE
BROTOS
X,lo obslante a U"\'ist,1 do

Itádio (7al) de21 "oCorren,e
ler e�IHnlpad" clichê de Sônia
Ilcrfino. dizendo <tua li arti�t:1
qUI'rida "oltou ao disco, ,',w_

,"n<lu, em d11I)I'1 COm" 1"""",
:'I1,;r,'io I"ens, ..��a ttUll111 f,'�,

"i"n�nte Un", gr""a"ão, 'll,e rul
" d� 110 1'-6f>l.203_1l, d'l I'hi
lil'�,
.\nl\'II, porêm, de��,. notld<l

"'1\;"mo,," 'idO na 1ne:�ma J(c._
,lsta MI. 730), de I-I d�!';'e m,"

'Iue BClllllora Se1111i1 ltaiol,;r_
m�1 de .\I;I1;n3I<1" e de n.. ln�lo1"
h,,,,,, �idfl <:"ntraluda Ilda I'ili_

lip�, I",ril J{ra\'3T, ('m '!llpt"
tum )r,ircio hens.

\<:,Or1l, sabemos 'Il/e a 110\'·1

,rUI,I", 'Iue C �Iârcio h·cn .. e

;�;i::l: :��Ol�r�::��:�:a::i'::.::
�atn�ntQ nO dl:o lO de oot\,J,r"
'p'e tl dia de: 3nb'er�ârl" <1 .. 1_

A granu;iíu, Um dO pIo "lItn_

paCtu, Contém quatro mlÍslca�
eseOrhld"s cm Iloatru gêner{1S

Usina Palmeiras
'remos fundadas razões o zstauo de Santa Catart­

na, mercê da vigoroso pla­
no de eletrificação elabo
rudo pelo govêmo atual.

rr'ranscrtto de. "O MIl­

ntoíplc de> BrUSQue)

para confiar que. breve­

mente, estará resolvido. de­

finitivamente () problema
do energia elétrica com qu-:
se debate, há longos anos.

SUPREMOS ENCANTOS DA POESIA, artign dll nos­

su colaborador Arnaldo S. Thiago,
NOTA. Na. tradução elo poema de Gerard de Lacaze­

Duthiers, que apresentamos aos leitores do "O ESTADO",
em. sua edição de 22 do corrente, tradução aliás muito
bem revista. inIelizmente escapou ao mestre linotipista o

penúltímo verso da terceira estrofe que ficou,· por isso,
incompleta e sem sentido, pelo que reproduzimos ames·

ma estrofe que é a seguinte, com todos os seus seis ver­

sos:

"Se não queres, Poeta, inútil ser somente
Em uma sociedade a carne subserviente

E que, além disso. blasfema

De todo o teu amor, que tua independência,
Enfrentando a mentira, imponha-se à' impotência,
Numa luta suprema!"

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMA�

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

I

CIA. <LETRO QUíMICA FLUMINENSE,
Embaiogem Industrial:

Sacos multifalhas (Popel e Plá.lico) de 50 auilos

Embalagem Doméstica:
Coi)(a� de papalco com 24 pacot",. pláslico� de 1 1/2 :b

Repr",s,enfantespofaqs
E.lodos de Santo Catarina e P9�0p6

BUSCHLE & LEPPER S.A.
Jo"",OIIa • B!umenau • Curitiba

ENCONTRO ADENAUER DE GAULLE:

DfSPEDIDA
PARIS, 21 (OEI - O Pre·

sidente Charles de Gaulle e

Paris.' Às vésperas da de­
missão de Adenauer, o en­

contro, tem o, caráter de

despedida, permitindo ao

mesmo tempo estabelecer o

balanço de 5 anos de coope­
ração mútua'.

o Chanceler Konrada Ade-
nauer da Alemanha Ociden·

tal, manterão conferências

hoje e amanhã no Castelo
de Rambulé, a 60 kms. de

J'ROGRA;\I.·\ PAltA O InES DE SETIi:i\mnO

Dia 24 - Terça-Feira - Cinema - Tentação
Dia 29 - Encontro dos Brotinhos

PARTICIPAÇÃO
.TOAO l'EDRO NUNES E SENHORA
CUSTóorO nONçALVES E SENHORA

tem o prazer de participar aos seus parentes e pessoBs

amleas e contrato de casamento de seus filhos, ocorrido
dia 11/9/63. _

IItE'\Yt\R E DALTON
Noiros

Fpo1i5. 21/9 63.

PARTICIPAÇÃO
BEATRIZ pa.rticipa aos parentes e amigos de seus

pais Dr. ,Fiávio Alberto de Amorim e de sua exma. espo­
sa d. Maria Celina da Silva Amorim, o nascimento de
.�eu irmãozinho DURVAL DA SILVA AMORIM, ocorrido
dia 14 p. p. na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

Fpolis, 19-9·63.

CÃo. DESAPARECIDO
Desapareceu da residência do D!ll)utado Paul Rocha

Faria, a ma Coronel Melo Alvim, 11, Fone 2743, um cÃO
FOX. selll cauda, branco com manchas pretas, solicita.so
� pessõa que souber do seu paradeiro, telefonar para o
numero acima, ,!ue será bem gratilicajio.

ANTROPOLOGIA
CIÊNCIA E PRECONCEITOS

SILVIO C. DOS SANTOS
Fac. de Filosofia. 'use

(último dt' uma série)

Nos artigos anteriores tratamos de mostrar o ;

\
conceito e as divisões da Antropologia, seus objeti- l
vos, sua preocupação com o "homem primitivo" e i
ressaltamos o seu desenvolvimento no Brasil. Agora, f

ii�a e�����e�s�as Si�ti:r�sa��e� �is::in;;�o t:i:�tig�� I
- abordaremos os objetivos e "campo de trabalho"
da Antropologia moderna.

Recordando o conceito que apontamos - Ant.ro.
pologia é a cíencta que se preocupa com as vanatn.
lidades culturais, sociais e biológicas que caraotert,

zam o homem na superfície terrestre temos de íme.
diato uma idéia sõbre o campo em que a Antropclo.
gfn ficou limitada ao estudo das populações tribais.
Foi o desenvolvimento das técnicas e métodos de
trabalho e a elaboração de refinados esquemas con­

ceituais que permitiu aos antropólogos ampliar seu

campo de estudos. Na verdade - e segundo Léví.
Strauss (1!lr,2" A Crise Moderna da Antropologia, in
Revista de Antropologia, v. 10) - parecia haver uma

ameaça contra o tradicional campo de trabalho da
ciência antrcpolõpica. pois a sociedade moderna

avançava sôbre tôdas as regiões da Terra e condena­

va ao desapareeimentc as populações tribais, seja
através do exterminlo, seja através da incorpcraçân
que ela faz daquelas populações. A par disso, os pro-.
olemas que surgiam quando as sociedades tribais se

"chocavam" com as sociedades complexas e os renô.
menos que êsses "choques" determinavam, tanto nas

primeiras, como segundas sociedades, levavam os ano

tropélogos a um campo de estudo muito mais dna. .

tado e os preparava (e. mesmo, motivava) para in·
vestirem no estudo dos problemas das sociedades
até então eram dominio exclusivo da Sociologia. As

Sim, -fi Antropologia adquiriu uma situação nova. en·

.

tre as ciências sociais e passou a atuar nos mais di·
ferentes aspeclos da vida e cultura de nossa própria
sociedade. E fazendo jus ao seu conceito, ela conti·
nuará atuanõo (segtmdo "Lévi-Strauss, ob. cit.) en·

quanto "em qualquer parte da Terra, o gênero de vi­
da. a educa ...ão. as profissões, as idades, crenças, sim­
patias de todos os homens" não fosse perfeitamente
transparentes aos outros homens.

Mas essa ampliação do "campo de trabalho" teve
de ser SlIbstanciada com trabalhos concretos e, além

daqueles que apontamos no artigo anterior e que se

referiam exclusivamente ao nos�o pais, ressaltamos

alguns estudos e seus respectivos autores que leva·
ram a Antropologia a penetrar de modo difinitivo
na análise de problemas nas sociedades complexas,
embora continuasse a trabalhar /no seu campo tradi·

cional, qual �eja, o estado das sociedades complexas,
embora continuasse a trabalhar no seu campo tradi·

cional, qual seja, o estudo das sociedades e culturas
e primiUvas. Assim temes os· trabalhos de Ruth Be­
nedict (1934, Pattens of Culture); Conrad Arensberg
e Solon Kimball (1940, Family and Comrnunity in

Ireland); Margaret Mead (1943, And Keep Your Pow­
der Dry); etc .. etc ... ; que se destacam peio pio­
neirismo e pelos resultados obtidos. De outro lado,
temos estudos mais recentes em que seus aurores se

preocupam em ailalisar problemas como educação,
uso de terra, industrialização, urbanização, etc., atra­
vés de uma abordagem em que usam os métodos e

técnicas pertinentes à Antropologia. Sõbre educação,
por exemplo, temos a série de conferências realiza·
das na Universidade de Pennsylvania sõbre o tema

AnthropOlagy and Education (1963, Antropologia e

Educação); os estudos de Anthony Leeds (1962, Fa­
tôres Culturais em Educaçãe: Brasil, índia, Estados
Unidos e União Soviética, in Educação e Ciências

Sociais, n" 20); etc.
Dessa maneira, podemos concluir que a Antro­

pologia. vem 'se preocupando com os problemas que
outrora eram exclusivos dos sociólogos, e se nem

sempre ela aparece como responsável pelos estudos
realizados é porque seu número de técnicos é ainda
reduzido, mas os seus métodos foram utilizado por
aquêles que realizaram tais estudos, pois na análise
de certos problemas de uma sociedade compleKR
os sociólogos estão constantemente se prevalecendo
dos eSQuemas básicos fornecidos pela Antropologia,
sem com isso afetarem ou prejudicarem sua ciência.

Fpolis, setembro, 63

lAMBRETA
VENDE-SE uma lambreta com 1.700 Km.
Tratar preco e condicões à Av. Hercílio Luz 66. Das lo!

à� 18 horas de 2a. a 6a. feira.

�........:-''����l��}%aft7(n
. ��'----'- ��
---
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... N'r�.iII
A ESCOLARIZAÇÃO DE NIVEL PRIMÁRIO Um inte­

ressante trabalho para o Gabinete de Planejamento do Pla­
no de Metas do Governo, que merece divulgação pela sua

Objetividade, acaba de ser publicado pelo professor Os­
valdo Ferreira de Melo, Assessor Técnico para Assuntos
de Educação e pelo Estatistico Ivo Maes, Diretor do De·
partamento Estadual de Estatistica.

Com uma apresentação magnifica do sr. Secretário
Executivo, eng. Annes Gualber-to, o trabalho focalisa o

problema com abundância de considerações que não per­
mitem répllcas, pois, pondo ás claras toda a Situação sObre
a ESCOlarização de Nível Primârio em Santa Catarina,
ainda estampa uma série apreciável de quadros demons­
trativos e comparativos de matrículas desde 1951 até 1961.
além de dados que orientam a atenção dos estudiosos sô­
bre o momentoso problema em que está vivendo o Govêr­
no do Estado.

"NlJssa Capital" nesta col� agradece o _§XempIa.r
que lhe foi �emetido pela Secretaria ExecUtlvaJ,"<!o Plano
de Metas do Governo do Estado, felicitando ag'!i que OçU:
��:d:'� �r�����J�a:d':. no.s serviços de ca�sas l:.� r�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A ATIl'IIl!\.BE ECONQMICA, O HOMEl\-1
E O ECONOMISTA
III de lima sérte

Ao Estado cuhe, é claro. por direito e por dever

estruturar a sociedade no sentido de estreitar os Ia.

ÇiJs entre callital e trabalho, porque sendo dois os

falares bá.sicus do desenvulvimento cdonômico, é

fIlelhor que cuntinuem juntos para o alcance da tina·

Iida<le, que tenham a oportunidade de exercer o direi
to de trabalhar, de .encontrar os meios adequalooi .de
vida.

Com isto passamos a outra questão, mais atual

que a primeira, qual seja. ao do emprego ou OCUJl1-

ção. Porque. se ê neeessárão que, vez por têdas, .JS

(Oucilie os fatores trabalho e capital, não o é menos

ou até de maior Importânela que se assegure ao ho­

mem 'as condições e meios de exercitar a atividade

que dará para si e sua [amilia a mantença indispen­
sá"el e bem propordonada.

Esta preocupação velo homem é a que deve inte­

ressar mais de perto aqueles l't'"Sponsáveis. cada qual
em seu setor. politico, social ou econômico, cada

qual cm seu ramo ou categoria de ath·idade.
No terreno das idéias já se tem bastante "adinnta­

mento no assunto. Econcmlsta de renome, entre eles

nemuso». Grego!'.,. Hawtrey, ttoare. Douglas Knoop,
Max\\t"II. Píguu, I(arl Pribram, Rubison. Hobsen,
Kl'ynes, em suas obras csnecteneeuas têm procurado
eXIJO r e explleur o. problema do emprego e desem­

prego e a rnancíra uv C(ll110 ulcanear a plenitude da·

IIUt'Il' c vonset)lIcnte combate e domínio das causas

da tlesOCulJação.
O estudo dc tão 'importante problema • [eito à

luz dc todos os elemcntos e fll'os econômicos, não se

dei..\:ando esquecida a íntima relação entre capital e
trabalho.

Como em tôda discussão subre qualquer matéria.
também nesta li tlUl'sião terminológica desempenha
papel de d('statlUC, pois. antes que se procure resD"

ver aquela é imporhmte, e necessária a acla1'ação de
determinados conceitos gerais. muiws vezes com­

preendidos til' modo menos exato ou de maneira di­

versa da rcalidadt" dos fatos ou circunstância, ou,

ainda em que a contronórsia sc·cncontra baseada em

distinta tomada de Ilosiçãu a respcito do tema dis­
cutido. E isto. madernamentc, tem preocupada os

estudiosos do problt'ma da ocupação. Keynes, por

e.-..:emp10, ('Dl sua TI<:OUI!\ GERAL DO E!\lPREGO,
JURO E O DlNIIEIRO. procurou logo, definir-se a

respeito de seu cnkudimento sôbre questões como

custo, ingressu. pOUIJança, investimento e bem assim

das ,'erdadeiras rdações ('ntre ditos elementos e

outros, atuantes na economia, c, em cons8llluência,
relacitm:ulos com a ocupal,)iio. Wagemann conceitua

a inflaf,'ão, demonstrandu que as há de eõpécles e (la.

tegorias ,'árias, umas mais gravcs e perigosas que

No qUl' conCl'rue 011 "URcionamento e meta da
economia. o Illt"smo Wa�.mann faz \ler que o dirigis­
mo dt"\'erá ser t"ldt'ndido C melhor alcunbado de. in­

t('met:·ionismo porque. se com (-sic se procura a con­

secução dI;" um fim, próxima ou mais remotamente

alme,iado. não (o menos "crdlldc quc qualquer eco·

nomia, sob esta ou aquela forma de organização, é

diri:rlda no scnt1do da finalidade prtpria. No mesmo

sentido, chama a atenção DAVIDSON. para que, em

d.derminados assuntos, como relaçõcs. entre tipo de

juro e preços. nunca se deb:a de levar em conta o

progrf"sso ecooômico.
A questão da verdadeira função de determinados

!'Iememos eeonômieos. como o juro e o dinheiro e

suas relaçOcs cum a previsão econômica e conse·

quente inetmth'o e im'estir, s.ob todos seus aspectos,
l(a.da II intima conexão dêstc último com a questão
do elllprê�o, é prnposta e discutida detelhadamente,

pur KEYNES. o (111111, ('mborn não prctenda esgotar
o assunto, nos dá. com clareza, unm Il9tícia. sôbre

aquilo que, com muita acuidade, entende se deva in­

tentar para a solução do problema ocupacional.
Dito autur l)rOCllra explicar, de\'idamente, a ques­

tão do incentivo au im'estimento, introdullindo a que

denomina de "cricácia marginal do capital", a qual
é caracterizada. em Unhas gerais. como o que espera
obter aquele que compra uma inversão. da venda do

produto conseguido com tal in,'estimento, por todo o

{fompo em que o mesmo arti�o dure, após a dedução
dos gesto'! respectivos. 011 seja. a relação entre o ren­

dimento Jlro"livt"1 de um bem capital a seu preço de

oferta 011 de rC]Josição.

TE" _ 'rn-te (.",�pncla I­

tália) _ Tendo corno ma­

drinha a Senhora vtnorte

r.eone, esposa. cio r-esíeen­
te do COllllelho de MInis­

tro, foi lançado ao mar o

navío-císterna "AOIP-TRI­
ESTE", estendo presente a

solpnldade. membros do MI

nísténo e seu Prestdente. A
nova unfdude. foi a 18791'­
encomenda aos zsteroiroe
ReUnidOs do AdriáticO. e é
uma das mnts betas umda­
fies construídas pf'l')<; ('SI a­

Ietros .•nos seus 120 anos de
trabalho.

Cr.m um cumorlmento de
227 metros, umã largura de
31 metros. desloca 49.300
toneladas b!'Utao;, p-xlenrlo
àe�envclver uma eeloctdn­
ele de 17·2 nós com plena
carga.

Munida de duas Ins+alaçõel;
de radar, uma das quate
determina o verdadeiro mo

vimento da emba.!"Cação. de
buseore giroscôplea, pll''"!>to
automático. eco senda. te­
legrafia. mdlcgenlrunet ro;
possue ainda Instalaçijes ai
tanlf'nt." conrortavou. para
a trJ!)ulação. com ar con­

díníonndo nas cabines. sa;u
de refel�ões e de de,.;can�o:>.
além de cln'.:lma, televisão
e blbllotéca.
A xxvn FEIRA DO LE­
VAN'I'E - Barl UI.lrênrla
Itália) - Mais de 7.770 t>x­

pc",Ucr(';l ct<, 28 pai"C's par­
tieipa�ão:> oficialmente' .Ia

27t' Feira do Levante. dela

partíefpando além da né­

lia com 5.030 putirip'lntes
o-, seguintes países. perta­
aenuo um totat de 2.6:31

concorrentes assim distri­

jbuldos: Austrta. Belgtca.
Bra!;ll, 'rcneco-tovacuta.
Ceilão aetto, Finlandia.

Fra.nç�, Aiem,tnha. Japác
aordema. orecte. Líbano,
Llberla, Marrocos. Holanda,
Paquistão, P()lonia. Ruma­

nla, São Marinho, Sl rla. Es

panha, Tunísia. 'purqula
Hungria. Rus�la, Uruguay
e Estad');; unidos.
PLANO QUINQUENAL PA·

RA OS 'AE'ROPORTOS I­

TALIANOS - Roma (Ap;ên
da Itálla) - A revi-ta "Pn

lítica dos Tr:3n�portes" pu­
blica um quadro detalhad,O
do plano de desenvctvtmen
to da avtâ.o civil nc quín­
quenlo 1963-68. A frota. aé­

reo italiana. no ano de 1!)82

apresentou um movimento
do passageiros no valer de
80 mtlhôe-r de rloláres e -re

12 milhões relativa a fr"­
te-. Para modernizar e com

pletar as infra- estruturas

já existentes rcê-ca de ::5

aéropcrtos) .
o to+nl necc s­

sérto é de su. bilhões de li­

ras. além de·4.5 bilhões pa­
ra aparelhamento C!TI te]'­

ra.e. 12 bildões para a com!

truçao de nov'Js 8éropor­
tc�. como o de Re�g;o CtI­
II'''Tia (' outre' na r"glão �ul
orflf'ntal da R't"jlia

ORGANI7.ACAO DA PES­
QUIZA CIENTIFICA NA T­

TA 'LIA - Milão fAgênda
Itália - A !lesquiza I?i."!nti­
fica num 9ai", m')àern� ni,o

p"derá ler efic'ênria se!"ll

uma c('orden<>cão da� !}rin
lipall-\ Iniciativas eientifiras

nacionais. Da ourte do e�­

tallo na o�anizacão e n/I

fln9nciament'J da pe�qujr.a
na Itália de muib des('­

Java uma intel'venc&.o .1,...­
gi·.�lativa que regula�se "

complexo problemn dp.. co(,r

denação Ila� ativlcl�des d,'

pesqu!za e se.u dl�sf!nvol.';·
m-ento. No mes de marq'J
de c:Jrrente ano. n parla­

menlo \'f){I;U uma lei só",'e

"Org_an!7.acão e des('llvOI­
vimento da pc�Quiza cil'n­

tinca na Itália", que eops­
titu!râ a base li') pngrann

-

CASA - ALUGUEL

a p()siçã�1 em Que se vírão
encontrar a- 1nstltulç�)';!S
que lá desenvalvem papel
relevante na ocsquiz<t Ita­

liana. qua nctc a kl estiver
r-m vigor. Por essa razão.
foi <.',;I.abeleclda uma r�'IJ­

nrâo. cem a cart.icipaçáo
de tôcus as agr-emíaçôes .�_

nstentes. para debate do
assunto.
LIVRE CIRCULAÇAO DA
MAO DE OBRA NO MER­
CADO COMUM EUROPEU _.

Parte r Agênela Itália) 81;­
gundo ncncra« da Fl'an�a
e da Alemanh'l. essas na­
cõc, parecem Rã? serem ta
vorave's em acolher c no­
vo regulamento -ôere a 1;_
vre círeulaçâo Il?� traba
lhadores no Mercado co­
mum. ESSa lsntltulçã1 des«­
jn criar rins -ets países da
Cf munlcade um mercn.tu
ún'cc ro ra a mão de obra.
Para a círcuracâc de·; tra-:
bnlhadcroa roram previ-na;
vertes etapas, antes de li
berar comcíetamonte seus

lll::,vlmentos._ Cr-m II reg-r­
lamento llté ngOr'\ "'m vj�''Jr
os trabalhad?re·.; d(l� vár:o .

.,

pal..;('s da CoOlunidade po
tI!gm assumir empr('gos o­

ferecidos !>:r um pai;; mem
bro" dlverso do de origem
<o'IH'me no c9.'·o da mão r!'�
obra Iccal não r:l..:àer ate:!
d 'r a .• necessld{l ces. A Fr .ln

ça p a Ale'manha. aue são.
tr�dle�onalmente os maio­
tC� Illl\lertqdore." fie mão de
obra eur-,éia· estflliam dl'
acordo com a "egund:l eta­
pa do perlodo. lr<ln�ltÓrh.
do novo regulnmento, mq",

..:les dcs('jcm 9.Ia!'Rar sen­

slvclmente' : IlÚTo:>r,) de l'X­

ceç('.es, pura pos'<bllltar' es
pecialmente a -França a

França a ::csslbilidade de
acolhN além do.� trabalha.
dore ... Italhmos, CJue na r,'a

lida de é o único pais do
MEC cC'm nJ�·.>lbillllade de
fcrnecer mão de obl'a Iam
bém trabalhadores prove­
ll!.er:.te.� da Alllt.erl!l. e de ou

trO$ naises e'Jll1 os qual,.:
manlem pal'tlcul9.re, rel<I­
çõ('..;.

PROCURO RESIDÉNCIA COM 2 OU 3 QUARTOS, N.,

1'"110/63

Infelicidade RU·MARUS E PATE.ln

CIDADE.
TRATAR PELO TELEFONE 3177.

Fatores
ARNALDO S. THIJ\GO

De oUt:R feita. aborrecido c(ml fl pre·

sença de un\'; hôspede$ im.p�rtun(,s. o 'l­

mo de Esópo. maridou que êlc s(' (!iI'iAis­
."(.' ao mercado f' c()mprassC' f) qUI; ,·nl:1 n­

tras.�e de pio!' em gêner?s alil'll'lllír·i;ls.

pob; desejava CJue hü., hÔsDede3. n))UfI"C'­

cido" com :J !)êssima I'e[piçâo:> que St' Ih�s

davá. por si mesmo,: lego fós�(·m despa-
chadc-s.

'

ESÔpo tornou a c')mp.rar Hngun;.:;. di­
ferentes PI;atos apresentando ao Lruru­

lento senhçl' e aü.• d'J�ped.es Impo:tunos,
ma" prepa:Bdas de tal medo Que· a l?{tlls

multo d€'.,agradara-rri, logrand� (JS �eus

lntúitos o de,almado hos�dei\'o ..

Logo? que se encontrou a .!'ô� com Q

escravo· Interpelou-o senhor: _ ESÕpo
mandei-te compra:' o que h':mveo;sl: de

p!nr no mercado c trouxeste-me ]jngua,,;
determinando-te que me trollxe,seis o

que de melhor fô,.;s.e na· mercado encon­

il'ado, apre'-'-entaste-me, também. línguas!
Conheço a tua argúcia e a tua sabedoria
e que en; c()u"a alguma deixa" dr .procu­
rar motivo para trazer-nos as eleições da
tua exoerlêncla. Explica-me. pois. a ra­

zão do tt'U proc'('dímento
•

_ As�i111 procedi. senb?r· rumllde­

mente redarguiu () 'filósofo Isubmetklll i.

escravidão. 'com') cra po�sive! em "U<l 2-

pOC8). oarque a llngua tanto p�C0 "er o

sílnbol� dIJ bem como da mal. Da língua
é que nos v{om os .estimulas de' uma pa­

la":a de carinh::> e amor. de incitamento

ao bem. a earidalle; ll1a� também da lin­

gua é que nos chegam os vitupüios. :1. ...

calúnias· a agre�são inju�ta ao que mais

preZ2m(ls. E' assim a lillgua uma arma de

dOl;o; gumt',.; e .r.cdl" 'Scr manC'jada para o

bem ou para o mal.

N::s tempos de crise moral. de cri�e

do caráter, que peno�amente atravessa­

lIl(,S, .oresaa-�('. mais a língua p<:\ra o m�1

do Que para o brm: daí a�, intranquilida­
(Ies que Ilentimos. as desav.enças que r"­

gislramos, a" exPlosões de ódios que po­
dem subverter completament�' a ordf'm

:-;')clal e mesmo 'Provocar as calamidades

da guerra.
Por isso, mals do Que nuncn 9"dt'-.�('

hOj' dtzer:. '�e"'Tf' fal�l' é ..te n� CA-

lar r. de' Olli'to"
-

Ums grande nbteza a:oc'-i!:!a!sp da Cr)­

ração quando ob�ervamos em n"ssa,.; �e­

melhantes a felicidade C�m qt1e l'einei­

tk'm no!-O mesmos erros. IHS mC�"'EI·., ten­

dências nerniciO"-'<ls, no me<:'"110 de�plan­
te ccrn' que 1<1nçam o anátema i;õbre o

prôximo e lhe desfiguram tódas J., tçõc".
var.glo:iando-se .. entretanlJ' eL'm as :illas

Imaginária,.; p".'!rfdções, eo:>m o.� �eu� !'e­

qui"itas pessoais. com as ;;uas valo:"ips.

em suma!

Difícil. quase me,;mo tmpossh'el. del­

:xamlJ� de nos interessar por eS<::ls ::l'les­

tões que .cnt.endem c::m a ccnvlvi}l\cla �o­

cial de felicidade ou uma sarça ardente

em que se destroem tõda,; a" nO"'1(15 Ilu­

sões. conf�rme nos defmnt�mos com pe�­

soas de bom eal'ater. "ince:',\"� bem Inte3�

cICnadfr!! ou e)jtejamo� c(mstr,1Dp,"!dos a

ouvir in�ldio,.;as referênclas a tudo que

mais prezamos. a sér-!:'s que mult') nos me­

tecem e me�mo a acont.celmentos taml­

liare.� c;u �ociaJ,; que !J:o,smn ter para nós

um .�entido muito diferente do que um

S'.'nlldo multo diferente do que uS Inter­

locutc;res lhes emprf'stam.
AcredHamos, mesm�. que :,c.ia essa R

causa dc tc'dl''; 0-' male,. CJue r,'duzem a

v!da de J'lacão a um 0(:(::100 tell1pe,:tuoso
de revoltas � calarr:ida.les S'Jclals. pertu!"­
band:: de tal modo ,s espirlw,:· (IUe ést�
não encontram a oaz que t'1nto ;,lmeJa'11
na lerra. sendo, �,..Io c'Jntrárlo. mOVido"

a gller:a C(lm todJ� as · ...cus male�.

QU9nta razão assiste ao Divino Me�­

tre. ao dizer-nus que é do coração que
procedem tôdas 8� calamidades, envolta"
na .cxprcS'>.ão verbal com que scbem aO.,

lâblos dos delinquentes e d'JS pei.'Vetso�!
Relere-nós. também· a Hi�!6rla que

EsÔpJ. tendo �Ido .e"cravll de um p11(Jero­
so senhor· ah.-nien�('. determinou-lhe êst".
certa vez, Que fósse ao tnerCad'l c CO!ll­

pras�e ali o q�le dc melhlr houve,",se, pnt:ol
queria banquetear a un" amiG'Qs.

O esc:avo-fiIó.�ofn· plnCU1'andf) d'll'

S<1lbfação à ordem recebIda de seu senhor.
r,1 ao mercadl'l comprol'l I1ngt1ft1l, prepa­
rando-as de diver.�os modo�. cam I) quc
muito �gradou, taO"t:J ao ;;.eu ."'enh·or cnlnO

aos eonvi"Ciados dêste.

B:ENDIX'

'IOU IIIWI P!JIInIT.l 00 MUlL

Dr. Alo;sio
�A!tt1&;ilh.oll
CLíNICA DENTARIA

f�atnmel}to doi'! ate��õ@s
da bóca em adultos .­

crimças pelos metodos c11
nl'!o e cirul'g\eo. C(,nfecÇ8.o
de proteses pardal,. to­
tai' ,

Atende diariamente das
8 às 12 e das 15 as 19 horas
às 2' 4' 6' feiras.
F.xcluslva.merlt. com bo­
.,rareada.

,J(,n.�ultór1o: I!:dlficlo Ju·
IletA - !lRh. 104 - M.lII 'fi
� ....nlm ... rn",Ih'"

TERRENO VENDE-SE
Vendf'-,:,e um terren� a

avo Santa Cata�lnn. no E�­
treib. Neaôelo de crns'ão.
Tratar pelo fone: 2515 à
nol1(, com O !)rof. José.

26-9

ALUGA-SE
nfA (;,\IUGF., A IU-,\ t·F.It_

In:mA LUlA, !II t·OSF. Z;\!l2

---------

Dr. SANOPO
NA�(Ai�NAS
CIRUROJAO DENTISTA
Ex-El'õtf'lf!"lárlo do Hospl

tal NnVfll em Clr:Hlda e C11'
Dica de büea. Modf:rnlsslna
tOO":.JItÓrlo futuranla _

Cadeira eufórica _ Alt:1 r()-
�at!il:l ,

RUll Brle:Arlf'lr ... Rtlva PaC'll
n. ,� Telefone: 3552
(�ArARA fV) F'�PAJ'JH.'

Volkswagem
COMPRO COM 500 MIL

ENTRADA - RESTANTE

40 MILL MENSAL - TRA­

TAR C,:)M ;"L"r"ti:S NO CABO

SUBMARG';O.

YfNDE-Sf
Coleção completft de "Se·

leções� desde o n" 1 de Fe­
vereiro de 1942 a Fevereiro
de 1�63.

Maiores esclarecimentos
COln o Capitão Nilton Ma­

theos na Pi'tl. Tel. 3453.

l:::lllRMaBs GLIYIM I
OS MELHORES ARTIGOS PARA O SEU LAR I

RUA JOÃO PINTO, 6

Agente Oficial da Propri.ed-iade ln4ü1rial
1( ...(/1./", rlt man·u". fJattf'/-I!8 4t "!�·,1I11.;a.J••1<r;í..� ...to­

.... r.·lujo f!fl/.!1I.1 ,;I!' �8tU�/;tctr'U!",tO. liIS1i1'IIIi6. !T1l.IU li"
p,oplllla,,,'a l) marCai 4t �r",&·tJll.

Rua T�nente Silveira. 29 - 1° and&r -­

SALA' _ 'A.LTOS DA. CASA HAI!' - tLOl'lAMO' \

POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - ftu>ie 191�

CASA - VENDf.Sl
VENDE-SE CASA DE MORADIA SITUAD."- A A\'.

RIO BRANCO N.Q 196. DE CONS'l"RUCAO NorA IN-

FORMAÇOES NA MESMA.

DIS. tnIO LU2 e

JOAO J9st B. SClPEfEll
.\O\'OOAOOS.

Rlla 'l'�� Sdamidt:. ?,l
f1t1rJ;ulÓpOU.ii - � -

1',�1e-f()ne 3Ul:t

MIN1SJE'RlOilA fA.71tIDA
Alfândéga de FloriiAÓpotiS

ROfTAL Nv 1':

CONCURSO PARA CORR-ETOTt DE NAVIO::::

De ordem do Sr. Inspetor da Alf:indc-ga de' f'lOf'tnn(}.

polis. faço saber aos interressados que �tf&o obP.rtss 8<;

:nscrições para o CONCURSO QC'lma. a. [Im dI_'>� pie­
enchidas vagas existentes no quadro dp Cotre!ote.q de
Na"ios em Florianópolis e em Laguna.

Informes sObre condit;õcs exigidas, e outml'; qllGff;. .,

quer. constam, os primeltos, do F.d.Ital nfiudo DO 'VIIU­
bul? da Alfândega e os demais podem ft't 1:SWtr!QI eâtn
os membros da Comissio .do cpIIaJRSO. Agefltes Fis­
cai:.; do ImpOsto Aduanetro, Srs. Aey .Mlllen da suvetra e

Antonio �Anlo�, no hon\Tl.o·elo�te.

Plorinnópollo,;. IS· di' 'WtOfl1bM fl8 1983

(.U'.lúnio SS-Jito",)
�Us. ,,'

fi! �9-63 ,-
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Esta classe CSlá l'calmente se

unindo. Hã bem I'0u�o tempo
a data de :!I dellCtcmbro pas
II.IIva despercebida. Quunto mui

to, o diretor da Rádio A ofe_
recia um jantar. O m'<ctor da
Rádio G Um Coquetel o Diretor
da Rádio D, dormiu nO ponlo
e 08 rudio1istas, dormia eun­

qUil<lmente na inatividade.
Eatu classe, quo tem Gõbre

scusombrosn sêrla rC8ponllabl
lidado dc dirigir U opinião pU

bltca, em nosso Estado não há

dc de 8<ou Importante pupel,
Talvez pOrque na labuta de ea

da dia muitos rudiollstaae prin
cip'llmente 06 de "novelas" san

tiam_se sntlllleitoS' com o pa­

pei d" Conde, Princlpe Coronel

Industrial Ou de Gal'" que ce

sempenhavam ao microfonQ,
peroiam seu tempo no mUndo

do SOnho, nGII envolventes e H_

caelcmntes Chamados da tanta

siuef!eegqUeciallldoprincipr.l.
O cuidado COn$t�,nte, para com

u vida T{:ul. O radialista esta­
va e;,quecendo, que a vida pnru

CO"'upOnde't o singnificudn
e�"to de SeU termo.t DTN/\.lI!/S
MO puro e lnteruitnúvel.

Um dia, O clnrlur du vC"d,\­
de se f�,. ouvir. Algun� Jldon ..

nwis deapreenrlldca ouviram II

vóz do cllll'Ím, sentiram qUe
nãc Se- trutllVIl de miragem ou

rtceac e �im Tl",Udadc e Tesol
"eram marchar re�olulamente
acompnnhando ne eludnad,,�,
sem medir obstáculos e O rib"lJ\
b" r deli r tilh a�rlII Co n trá r la ele
V<lram o eetaecarte 11 linha de

frente. COmpreenderam então

EDlTftl
JUIZO DE DIREITO D��,J

Ri\. DOS.FEITOS DA FAZEN_
DA l'UBI_,ICA E ACIDENTES
DO TItAI3ALIlO DA COMARCA
DE FLORIANOPOL1S.

;

EDITAL DE CITAÇÃO COM
O 1'ItAZO DE TRINTA (3l))
DIAS.

O Doutor JOÃO TOMAZ
i\lAHCONnEZ n�; MATTOS,
,luiz de Direito Titular da Vara
dos Feitos dn Far-endaB Publi_
ca e Acid{'Iltes do Trabulho d,t
('(lmar.." dc �'lo"llInÓpolis, C�_
pital do I-;Mt:,do de Sunta Cn_

larina, na formn du lei. etc.
FAZ �ABElt a todos qUe o

Jlre-�enle edital de clta�iio "i_

rcm ou dele Conhecimento li .•

,·c"em, 'Iue por p,,:-to da LUIZ
JOÃO DA SILVA e NADIH DA

COSTA SILVA, brasileiros ca

�"dos ele Comerciante e ela"

[azeres domé�ticos reside!lt�s
dOmicl\I"'los em C,,�UJl�, dlst'ti
lo de' Snnto Antonio, município
dc J.'lorb"vpoli�, foirequerido
em Uma uçi<o de Usu�apião U,Y.

imo"e'J Com árcu de 61.1)00 (oses
�enta e Um mil) m"'tro$ qua­

dradcs.fazendo frenteS leste
('o", a ('1!trad" ge"ol, medindo
61 ( ..essenta e um) metros: :1

o(>.te na me"ma di"lenl'-;o.
fUndos 61 ($eu�nln e II",) "".

tru3 Confrontando COm terra�
de quem oe direito até as ver_

jente-' do m,"'f(l do Pedr>l.K; pe­
lo nOrte Com terr,,� de I!omeu
D,,�l,,� Pires, nUma e�te"8ão de
1 (um) qulbmetro� npru"tma_
d�mente. e finu(mente pelo "ul
n" mc�nlU ClClcnsiôo de 1 (Um)
quilometro cOm terras de 1_
ddf"n8u Lore,1ço da Silvo. Pi_
lO Imóvel está sltUndo em l:,,_

cupé, Distrito de 311uto Ant6_
1l1O; feltll u justiílcnçiio da p,'s
'" foi " "'c�"''' jUIJ!lIda p,..,r,._
<leU!o) ppr �enten�·". E par .. ',ue
l'I,"�ue "o eonhetinlOlIlto de tu

<1,-,. mandou eXpedir o pTeaen_
\" editu(dceltaçU.u que senSo

pUbI1""do nll forma da lei e

fixado no lUgar de costume.
n"do e paMado nesta cidade de

Florianópolis, aog vinte e OitO
dias do m"s de agósto do ,mo

<11'1 mil no.-eCentoM e 8es9CntR I)

tres. Eu, (Edisun' de MOura Fer

'rol E5Cri\'ào sUb�revi.

JOÃO TI)!\l,\Z :lIARCON'DES
DE MA1'TO)i

.. Juiz de Direito

26/9f6:i.

de-no onde tõdas as classes se

organizam, Unem_se e eVOluem.
Os 'radia]1stas precisavam de
uma união de um porta-voz or

ganizadO.
Eis pOrque aparece hoje co­

me Uma realidade a ASSOCIA

çÁO DOS :(tADIALISTAS de
Sants Catarina, qUe espera ptl
ra muito breve o recOnhecimen
to de Seu slndicatopeloS"_P'$de
res constituidos.
HOje, sociaIlsados porem os

radialistas respirarem HlalS

tranquilos embora sem CSqUI)

Que possam cada vez mais

bu�ar a perfeição no "ampo
dali \dêius diVUlgandO_as atra

ves O seu poderoso ve-Iculo de

radlo_djfus.oo.
O Altiuimo, niio haverá de

permitir Urna rulna. Porque cn

debá luz, as trevas nüo pen�_

trarão. Obem, sobrepuja o n1,,1.
Que a mesquinharia, a ambi­

çiio desmedida, a cr\ticp. de>l_

�ro::i:: ali�::iÇ�:aenr�rS�d�����n:
Iém, muito das ondas do mnr

sempre o nOSso sustentáCU!'l.
PrezadoS cOlegas, o N05$0

DIA, é comemorsdo no DIA IlA

ÁRVORE. Sejamos então Uma

árvot� Mas uma árvore daqlle
las qUe "dào bOns frutos."

f

A festinha realizada no ES_

tádiO do FigUeirense dizem que
estava muito bOa e bem molha

da. Não entro em detalhes.
Não tive o prazer de· metfn­

eer presente. Perdão, Presiden
te Edgar.
Mas sou reporter
que precisa ver

CoriaRomana será reformada
BRASI'LIA. 23 (OE) "Ji
comunicamos as autortoa­
des Federais, inclusive ao

Ministro da Guerra, que 8

greve dos ferroviários das
etredas do Governo pau­
llsta é legal e representa o

protesto dos trabalhadores,
contra a falta de aplicação)
do acôrdo firmado com a,

categoria por parte do Go ..

vêrno do Estado". Foram

decínraçõas do Deputado
Arri Norrnan dirigente dos
ferroviários da Cla. Paulis
ta, ao Chegar na manhã de
hoje a BrasiUa. Sôbre a It-

Concflio
.Icumênico
reune-se

em Segunda Etapa
ROMA - No mês de se­

tembro próximo deverá reu­

nir-se, novamente o Concí­
lia Ecuménico, iniciado oe­

lo saudoso Papa João XXIII
e que prosseguirá em seus

trabalhos de debate dos

grandes problemas crts­
tãos e dtl aproximaçoã com

as outras religiões. O nôvq
Papa Paulo VI, i.á manítes­
tau o .desejo' 'til{! prosseguir
nà i:fõTa Ide sêu 'ilustre ante­

cessar:�pih'a 'que' a; humaní­
dade chegue à compreen­
são mútua e à tolerância
para com as pessoas de
credos diferentes.

ISRAEL COOPERII
COM ORlO
GRANDE DO

, NORTE
NATAL - Um acôrdo de

cooperação técnica entre
Israel e Rio Grande do
Norte, foi assinado entre
os dois governos, pelo qual
foi criada a Companhia de
Pesquisas de Aguas e' Solos
(CASOL), que se propõe a

resolver o problema da
água naquele Estado nor·

destino. A companhia terá

capital misto devendo Is·
r:>.el enviar técnicos em ir·

rigação e recuperação de
solos. A instalação da nova

empresa deu·se, festivamen·
te. dura!lte um seminário
sõbre "Israel e os proble·
mas nordestinos", ao qual
c�mpareceram o Governa·
dor do Estado, o Embaixa·
dor de Israel, autoridades
e representantes da Sude·

ventualidade de Interven­
'çãc do ocvêrnc paulista
para evitar o movimento.
disse o sr. Normanton: -o
nosso mcvtmento será de-

flagrado no dia 3 de oueu .

bro. de qualquer forma, a

não ser que o oovêmc a�

S. Paulo eumpra o prome­
tido.

Richard Burton, dirigido por Gíelgud
será "HAMLET" na BROADWP,Y

Nova Iorque (BNS) - RI­

chard Burt.cn voltará por
um pertodo de 12 semanas

no próximo ano ÔJ. Brua­

dway. a fim de representar
"Hamlet", segundo afirmou
o produtor teatral Alexan­
der Cohen, ontem.
O ator galês foi ') esco ..

lhido para a reoreeenracão
desta rarnosa r-bra vhakes .

perelna a Ser dirgtda por
SIr John O'etgud.
A produção está pr:::grs­

mada para ser apresenta­
da. a

' de março de 1964 em

acstcn, 8. 19 Ire ma-co na

Brcdway e a �.erulr em urna

tounée ;cr seis cidades, e_.::·
tre as quais se .ncíutrá '1'0
rente.
O Produtor Ct-hsn

tl}Ou que esta represent ,­
cão de "Hamlet" se-á exe- '.t
cutada em rOl'�a.; de ensaio
pequen-o seu diretor. Filr
John Gielgud, opinou ser

.mpossivel 3. encenaçê z par
reta do .'1-?pel .e rep-esen
tá�lo equtv. üs a "ensaiá-
to -iermanen'emems .

Cerno se sabe. au-ton pl­
seu -ete última vez 05 pl-
coe da Brndway C:)T'J 'R�i
Artur", no musical "carne­
lot".

Pela pr.meira vez, desdea revolu­
ção, russos vollsm a

consrm'r WHISKY
r-.lOSCOU (BNS)' - Pro­

vàvelmenté p"la primeira
vez desde-a nevotucão. tiou
ve abundância d.'" whisky
nos armazéns de M"scou.
urna firma e-c-ce-a con­

seguiu entrar no mereae.,...

�ovlpt'co, I."to d"!>ols de ge­
ra('.;;es em qu� -O� p)SSlvel<'
cC'mp!"3.do:es eram hablliJ-

atmente despedidos
um sêco vníet''.
Os ru""sos, segundo tnror

mem fontes ccmereía'e ,11 )., ..

quiriram cerca" de 3.000' ga-'"
rafas, que foram t ataímen-
te cõnsumtdas. em apenas
alguns di�s de vendas tU­

multuc-sas, ao!> eço de
6·50 rublos a garrafa.

Tese brasileira contribui para a paz'
MOSCOU - LONDRES

- WASHINGTON - RIO -

O Brasil aderiu ao Tratado
de proscrição parcial das
experiências nucleares, ce·

'lebrado en�re a União Soo
viética, Grú·Bretanha e EI?'
tados Unidos. Recorda·se
(me já no ano passado, na

Conferência do desarma·
ment.o em Genebra, a Dele·

gação brasileira propôs e

se bateu pela aprovação doa
um acôrdo limitando o pe·
rigo das experiências atô­
micas. É ainda o Brasil que
vem pugnando pela desnu·
clearização da América La.

tina, no' intuito de manter
esta part.e do mundo a sal·
vo do perigo atômico, ma.

nipulado pelas grandes po·
tências.

-----_._-----

Filme Antinazista produzido em Is­
rael é aplaudido na Alemanha

BERLIM - No XIII Fes· ção, e encontra. sua casa

ocupada por um antigo ini­
migo. O filme é interpreta.
do por um só ator e a com.

preensão do filme se faz
por sombras e símbolos
que levam uma mensagem
antinazista.

"""'===="""

Pastor Presbiteriano empenha-se j

direitos humanos
prol'do5

Uval Cinematográfico de
Berlim, {-oi exibido o filme
"O Porão", de Israel, que
narrt. a revolta de um ho.
mem que retorna à Alema·
nhã, após ser libertado de
um ca...llpO de concentra.

JS.. Europa ceve unificar e não
dividir, diz �ovêrno Holand�s

LONDRES (BNS) _ 0;­
tenta .e dois !>"Iíse� .ia fir­
maram o tratado (I? prt:i­
blção parcial das ')rov<!s

NI\DA Df
RERITFS'

Exlj.:l em se\l

Lona de freios "�'OLADAS"
- 60% rr,[:lg nu .. Pr(lV�1 i­

mento das Lonas

Rua Santos �ara.iva. 4!i3

nuc!ean'l'. ccnccrtado
firmaram "I doclI.nento nt:

"Fora�gn OUicc".
O Emba'rador da Mau­

ritânia re-lIzf'lI para êssf'
rim uma viagem e"pecia!
prncedent.c de Paris, ondl'
�es·de.

M�'ccu ,!J mês passado.
C,; .<""nalâr os ma;s r�ce;l

tes são a, RepÚblicas Do­
m�n\c"na e da Mauritanla,
cuil"'s repr.esentantes tllplo­
mát'co:<, Vlct'."r Cabral; En­
can'qrad:: {k-s Negõc:os da

p�if'leif<l e Bakar Ahmetl1u.
E:nbaf.:ador da segunda

--=,----,-�-,=---==--------=--------

MUSICAl BAR

WASHINGTON
companhia do padre católi.
co John F. Ctonia e do J;a·

bino israelita Irwin M.
Blank, o pastor presbiteria·
no Eugene Carson Blak,
compareceu perante o Con·
gresso fazendo declarações
contra as atividades segre·
gacionistas mantidas por
várias autoridades contra
negros. Condenjmdo, de mo­

do geral, qualquer mani·

festação racista, o referido
pastor disse que "o racis·
mo é uma blasfêmia contra

Deus", apelando para que
os deputados e senadores
a?rovem a lei anti·segrega­
cionista do governo.

l�ão rCçO caridade, quero apenas. ser como você. Dcse;jo. �studar, [(ab"d�;il, �tr. Út;�
Com a ajuda que me deram, já sei dar alguns passos, aprendi .<1 ler e escrever. Mas õll1Jd"

posso melhorar muito, eu e milhares de ou eras crianças defclCu?sas que quer�mos ;Ipt­
nas uma oportunidade cle reabilitação. Colabore com a gChCC: ajude a nossa Carnpar.o.,

CAMPJ\NHA- PRO.-CRII\N'ÇJ\ DEF[ITUD6J\

CASAS

RUA TIRADENTES esquina com a Av. H, LUz - 3
quartos cremais dependên.::ias,

RUA SÃO JOSE' esquina 'co,m 'a_ rua GARCIA

Casa com 3 quartos":'" livJ,ng ..:...c- sala Ide jantar - copa
cozinha - banheiro social_";" sanitá-rjo menor - area {le

serviço 2 armarIas embutidos
-

- déposito e tanque -

180 m2 de area construida.

P.ALACETE - RU.A NEREU RAMOS N.o 26
Vende-se em único oportunidade no centro da Cidao-e
construido em terreno de 22 metros de fren.e 1--01' 4C
de tundos. Con,el,de na parte terrea - amplo hell de
entr')do - 2 solas - escritório - quarto - copo .­

cozinha - dispensa - quarto de empregado e res'

p�cti"o banheiro, Em cima 5 dormitórios - banheiro
social e amplo terraço. Foro garagem e depósito,

RUA FRONTINO C. PIRES N.O 32 - Cosa de madei'
ro pogamerto porte à visto resto o �ombjnor.

- Em

RUA 14 DE JULHO 953 - I:.streIto soida do ponte
quem segue paro Coqueiros. Casa e terreno cam

782 m2.

RUA PEDRO SILVA - 1.140 - CoQUEIROS - Magni·
fica chacara perto da praia, tendo o tererno 42 m. de Cren·

te por 61 de fundos e casa de glvenaria ffi3dindo 10 m. de

frente por 13 de fundos - ':ontendo varandão de entrada'
- gabinete - 2 salas - 3 dormitórios - copa cozinha -

oanheiro social - quarto de empregada com sanitário. Ga·

ragem depósito - jardim cuidado - pomar etc.

via ainda percebtdo II aerledn cer de sua grande responsabl onde nuo há navegação. nem vi' p�ra depois contar.

TERRENOS

COOUEIR;)S - Ruo Juco (lO Loide, lote bem situad<>­
terreno com 18,00 m. de frente J:'Or 45 m. de fundos.

JARDIM ANA MARIA - CAPOEIRAS: lote com duas

lrêntes, com as dimensões de lOx32 mts.

RUA MOURA - 3 lotes.

JARDIM AEROPORTO - vartos lotes.

RUA FREI CANECA, perto do morro do Chapecó,

A HORA PRESBITERIANA
Ouça todos os doming0!i pela ZYT_ -25 Rádio Anita
GaflbaJdi de Florianópolis ós 13· horas e 30 minuto�
A HORA PRESBITERIANA... AgradeceiY>.os-·o SUr

, sintonia·

OFICINA VENDE-SE
Vende-se uma oficina de ENÜ"ANAlJ,]R. Bem aparelha­

da de ferramentas e boa freguesia, incluindo ;3 bicicletas de

crianças. Tratar à. rua Saldanha. Marinho, 37 - Noasta.

DR, SEBASTIÃO MOURA
CIRURGIAOoDENTISTA

CLINICA DIURNA E NOTURNA

Ex.Dentista do Seminário Camiliano Pio XII de S. Paulo

'!'ratamento Indolar pela Alta Rotação - Prótese

HORARIO: Das 8,30 às 11,30 e das 14 às 18 horas

2's 4's e 6' FEIRAS ATJt AS 20,30.
RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO PINTO

_ ANOTE - GUARDE - VISITE
DURI-BlOCOS

ANOTE as vantagens: mão-de-obra é reduzlda em

70%; o tempo de construção é 70% meoor; material
mais barato e só precisa de 2 a 3 mm. de r:ebõco. As

paredes não deixam passar ruido, umidade ou calor e

têm durabilidade ilimitada.

GUARDE o endereço: _ ESClitórlo à Rua. Felipe
Schmidt 34 la andar. Fábrica em '::oqueiros - quase de­
fron a Salga.

VISITE a casa modêlo ao lad.o da fAbrica e certi­
tique-se ,pessoalmente, de' que você mesmo já pode
Imclar sua COl�strução.

DQRIEUX & C I A. LTDA

FAbrlca de blocos .oe dmento _ tijOlos de concreto
- com encaixes_

QUARTOS COM OU SEM PENSÃO

Aluga-se Rua Esteves Junior, 34

fLAMULAS
ConteccIono-Se qualquell quantidade, no melhor

tluaHoadt- e menOr preço
Ed Zohio - 7 o andor opto 101 Fone :t:.49"

Curso Preparatório Continente.-
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
DE DATILQGRA'FIA
.AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANO'
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O. ANO
D.ATI LQGRAFlA

- Baseado nos mais modernos proce580S pecIo-
gégicos.

- Dirigido pelo:
-- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HE1RA'RIOS, DI URNOS e NOTURNOS
fuça sua inscrição à Ruo Dr. Fúlvio Aduco

90 24 de Maio, 74'á - 1 .·nôar
'

- Equipado corn máquinas novos'-' �'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



III próxima terça-feira ...

:r-peita da revisão do es­

QUema cafeeiro, pretendido

,el& lavoura. Da reunião

,eoliZada ontem os repre- �
JIIIltBntes do Govêrno Iírni- (y "í!!�������======:d.!��������:!_l:����=��=:!___
IIfSm-se a ouvir pontos de _-:

���A Cárie deniária serà submetida a novo estudo
WASHINGTON, O Serviço de Saude Publica anunciou trutura atómica dos ossos

E t d U·d.1.----------------- �:Pl�e;:::�O �:osest������ e :��eslnstrumentos In- nos s a os DI O�nos, o qual tera por objett- ctuírãc Os ralos - X a dí- U
Va determinar as causas da fração eletrônica e o ml-

.

cárie dentária, artritismo e croscóplo eletrônico, que _

outras doenças dos 05505. serão usados no estudo da.
O estudo será realizado rcrmaçâo tamanho e pe>

pelo Centro Médico da U- feição da estrutura crtsta­
níverstôeôe de comen. que logrâflca dos ossos e den-

para isso recebeu do 1ns1;.1- teso
luto Nactona_l de Pesquisas
Dentárias uma subvenção
de 168.199 dólares.

- Osvaldo Moriiz

ECONOMIAS EXTERNAS

Uma região nesesaua de economia!!! externas para

a execução sistemá.tlca de seu amplo programa de

descnvolvimento. Mas não é suncíente que tais eco­

nomias externas existam, é necessário que elas sejam
.proveitadas de modo racional para que a região
possa produzir bens e serviços em termos de eüctên­

ela,
Santa Catarina ressente-se da ralta desta� eceno.

mias, principalmente no setor inrra-estrutural de

energia e transporte, Estes pontos de estrangulamen·
to da economia catarinense estão sendo arastados

(embora com .relativa morosidade)) pelos canais

competentes,
Além de usinas de pequeno e médio tamanho um

empreendimento de grande envergaduç', como é a

SOTELCA posslbWtará aliciar a atual carência de

energia elétrica, E' necessário no entanto, que as

forças políticas se unam em tomo do problema, a

fim de que o govêmo dê prioridade ii execu.ção das

obras de c:,nclusão destas usinas,

Qutro setor que está sendo atacado é o de trans­
porte. O poder publico tem destinado grandes recur­

sos para o atendimento paulatino do problema rodo­

vlãrio, Os serviços de transporte rerroviários, recen­

temente foram reaparelhados, atendendo em parte
às necessidades bislcas deste sistema de transporte.
Por outro lado o problema portuário li muito mai�
complexo do que se imagina. O funcionamento dos

portos ,nacionais li precário em virtude de perturba­

ções polítiéas, todas elas bem conhecidas, pelo que
seria ocioso entrar aqui em pormenores.

Esta carência de economias externas em Santa

catarina tem levado 08 empresários a investirem em

outras regiões, descapitalizando desta maneira nosso

=�to==:::;.e.::s��sc pelas

DESENHISTAS

Os pesquisadores também

Os pesqutsadcres utllizar

se-lO de modernos Instru­

mentos para observar a. es-

estudarão o mecanismo da

roomecêo dos ossos e deu­
toes tanto nas condições nor

mais quanto nas rqf.olÓgl­
caso

NOTA DE FALECIMENTO
EII'baixador Di Stefano

Faleceu dla Ui dO corrente

em sua resldenc!a na VIII A�_

qlllmedeS 148 em ROma, S, ..Ex

<:Ia. Mário d! stefano, embalXa

do, da Itália nO BruJl, vitlrna

de enfermidade, que deede ju_
nho fOrço� se' reg....o i. pá_

tria, em busca de melhora�.
Huhtre morto, que contava

63 anos de idade, Ingre8Saa n8
carreira diplOmátiCa em 1921,
Dentre as inumeras mlnÕC!i QUC

de5empen�ou no elltetjor. du

taCam-Be aa de Mini�tro Con

aelheho em WaahlnKWD. loge

após a 11 Guerra Mundial; "'"
hlliador da itália em Ottawa,
Canadá, e posterlormellle na

Ruas!a onde serviu de 1952 a

1"'8.
a Em junho de 1961 foi nO_

meado embailladOI no 8ra�iI_
Pouco tempo depois sent!u BUli

aaúde aballlda e em junho dei

te ano regreeseu a Itália, para

tratamento,
Deixa vluva a IICnbora .'ral1

ca di Stefano e um filho, Ale

Iandre.

ATENÇAO
ACEITA-SE KEPBESENTAÇAO

PARA SANTA CATARINA
....

CARTA PARA SELMA DA COSTA D. DUTRA
EscrltóI'io - Rua JoãO Pinto N" 9 10 Andar - Sala 4

Tel: 2349
A COMPANHIA SIDERúRGICA NACIONAL dispõe de

eagas para Desenhista Mecânico e Arquitetônico em

Capivari e Siderópolis.
Os Candidatos devem l!iriglr-se por carta ou apresen-

tar-se pessoalmente ao órgão do Pessoal em Capivarf. PelosSalário de acOrdo com a habUitação profissional do

candidato.
(Eng- Lírio Búrigo)

COMPANHIA SlDERtmoICA NACIONAL
24-1><3

CASA
lIe madeira pré-Iabrteeda, vende-se, com dois quartos, sala
ilislta e jantar conjugada, copa, cozinha, quarto de banho e

rto empregada.
Ver e tratar à rua XV de Novembro, no Estreito, pró­
o à Texaco.

Florianópolis � Santa Catarina.

o RIO E' ASSIM
AGIOTAS

OUtro dia, violenta correria vertncou-se na Agência
da Caixa EconOmica da Guanabara, Empréstimos novos?

Carteira hipotecária abriu? O que seria?

Mas, naquela correria toda, existiam políôías no meio,
fardados e a civil, isolando do grupo sempre tão comum,

dois ou três cidadãos respeitáveis.
O que fizeram? Roubaram? Mataram? Estavam ru­

rando a !lia? Não! Muito pior. Tinham dado um flagrante
de crime de nglotagem.

Sim, agtotagem mesmo, Esta mesma agiotagem que

corre desenfreada por êste Brasil arõra, esta mesma agio­
tagem que enriquece ilicitamente a centenas de respecté­
veis cidadãos, e ainda dá boas porcentagens aos recepta­
dores e aos que colocam seus míseros dinheiros em mo-

vimento.
'

us cidadãos acima enumerados emprestavam a 20%

e ainda exigiam um empenho, seja de jóias, seja da cau­

tela.

Os miseros, já tão acostumados a pedir, que não sen­

tem o peso do ágio nas costas, assinavam tudo; premis­
sorta, cheque e são capazes de assinar até a sua pena de

morte para conseguiT o dinheiro fácil de lhes vir às mãos

e difícil de pagar, com o acúmulo de juros.
Presos, responderão a processo por diversos crimes.

E' lógico, crime contra a economia popular, contra 05, co­

fres publicos, contrà os bancos, etc"

Houvesse maior atividade por parte dos responsáveis
petas leis do pais, da fiscalização, da alfãndega do impôs­
to de renda, multas dêstes famosos agiotas, que vivem a

sugar o sangue dos semelhantes taivée trocassem de pro­

fissão, A nova lei do ImpOsto de Renda classifica. bem

os lucros por empréstimos e fixa as multas ,aoS ínrreto­
res. Na lei do Empréstimo Compulsório está delineada a

quantia dos que auferem lucros. E também ,fix,ll as panas

aos 1IIifrMore&."*<CUDlprJc estas leis, . .em, D� C8pJ,t.aJ....
tão prOspera de agióLas e intermediários, lucrariam go­

verno. Estado e até os que podem, pois êste criminoso

sistema que invade os lares mais humildes pode ter fim

nos lares, nas repartições e até 'no passeio público,

Municipios:

GILBERTO NAHAS

De B�umenau
.•

dnado peio COnselho de i\,rte
MOSTRA DE ARTE - Es-

� AlemãO,
•

t=atá at�alndo ",rande
tio em eXpolIlção no hall do número de aNclonados, deBper
Teatro "Carlos Gomea", :;2 tando DlUItO Interê"se, Trata.
maJrl1ijrlcas reptOtluçõee de qUa se, realmente, de repl'Odu�ões
drol de aotores célebres ale- maJl:'lstl'als de telaa célebres,
mies. O certame, que é patro- comO as de Friedrich, de Lelbl

Werner GHles, de Karl Hofer

tão brasileiro
quanto Brasília!

para
de Kandin,kl, de Ludwig Kir_

chner, Fr!tz wtntee e mUItOB

outros elrpOentes das artes
plãstlcas dOiséeul081ge2ll,
Há mOdernistaa, ou simboliatae

_
no melo e qUe, COmo sem!)rc,
ninguém entende. Nem PGr 1>1110

pOrém, det"am de encontrllf aa

NOS TEMOS
�

A PEÇA NI
de que você precisa!
Na qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro.
blema sem demo ra. EITl nosso estoque
,ocê encontrará - cam certeza - a

peço ou a acessório que procura, a

preço de tabela, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar­

ca 'IH, E, no coso de qualquer con·

sulta sÔbre o seu International, tere.

rnos o máximo prazer em atendê-IG.

Represimlanle iii nesta cidade
G. SOCAS S/A
COM�RCIO E

REPRESENTAÇOES
riJLVIO ADUCCI 721 _

. ESTREITO·
Um terço a"vista e o resta
em 12 prestaçõeS juro,"

d1:l apemls 1%

Estado
mlrlldores e proplIgandlstas. A

exposição continuara aberta 1'_

téodla28.
i

ALTAS PATENTES MILITA':'

JlES - Acompanhado do Coro_

nel Newton Machado Vleirll,
comandante do 230 R.I., sedia

do nesta cidade, eateve a 18

em vblt�1 ao ar, 1'�l!ft"ito' Muai
clpal, o ar, Çeneral Dário Coe

lho, comandante da Infantarlll.

Dlvls!onária da 5" R.M" sedia_

da em Curitiba

RE(;RESSO DA EUROPA _

&:ola de volta a Blumenao o

Re"mo. Frei Ern..sto Emmen_

doerrer, da Ordem dos Franris

canos qlle dllrante multas a_

nos rol dl'etor do Colégio San

r<' Antônio, delta cidade. Frei
Rrne.. to e"H!ve na Euronll e 110

Canadá em v1agt'm de estudos

e, aO tempo, para tratamento
de aua salide. DeeeJalllOI_lhe
bOas vlndãs.

LOUVAVEL PROJETO _ O

.r, prefeito Municipal envioU

de ('Idodão b1umanauenSC ao

à Cimara de vereadol't'. pro_

JetodelelqueconcCile°tit'Dlo
Coronel Ne..-ton Maehado III'

que, h. v.rlos anUa, ainda Como

Capitão, eervlu nelta t'idade,
pela primeira vez, nOI .e IIltOu
por profUnda amlude e Crande
dellcao,:ão, A frente de aeuI co

mandados, delde

cão e Turismo, ao termIna
a reunião do Conselho d,

Ministros, que se realizou
na eeaíeêncte do Oeneralís
eímo Francisco Franco.
D1sse que existem na Espa­
nha atualmente mais de
12.000 prêsos pcnuccs.

vem dando a Blumellan todo

ap610 e aolldarled.ade, tanfO
na' hor811 alllaf1r8l COmO nu

de'�8II.Durant'.a.reCen_
lei enchentea 40 UaJaf Ao;u.
pr-.tou-nO$ aer,to;OI aaánala_

.0.. O título, p0Jttlnto f .ala

PR�SOS POLl"TlCOS
MADRID, 21 (OE) 8'J'J prê­
ses ponuccs foram emsu­
ades por ocasião da eleição
do novo Pontifice da Igre­
ja Católica. A informação
foi dada hoje pelo Mmls­
tro Espanhol da Informa-

Dra. IARA ODILA Moem AMMON
. CIRURGIA DENTISTA

Atende senhoras- e crtcnçae.
Mêtodo pncclóqtcc moderno-espeezallacdo para crian
ças
Alto rotação.
Aplicação tópica de fluor,
Atende sómerue com hcrc marcado das 8 às 12 hora.
e das. 15 às 18 horas,
1?1I" c;a(. loro., 30

INSTITUTO DE APOSENTADORIA f
PENSOES DOS CO�ERCIA'RIOS
elegacia em SANTA CATARINA

AVISO
De ordem do Sr. Diretor Geral do D,.A.M,. levamos ao

conhecimento de quem possa interessar, que esta Delegacia
está recebendo as propostas para contratação de Serviços
Profissionais e Hospitalar para o exercrcío de 1.964 nas se

guintes especialidades:
PSIQUIATRIA
CIRURGIA
TUBRIICIJLOSE
Os interessados deverão apresent.ar, até dia 30 do cor.

tente mês no SERVIço DE ASSISttNCIA Ml!lDlCA, 3" an­
dar do Edificio Séde, sito à Rua dos Ilhéus, as propostts
em 4 vias e em envelopes recbedes com os seguintes di.
seres:

CONTRATAÇ\O HOSPITALAR:
Para maiores esclarecimentos os interessados obterão

juntoà.� <10-8.&11.
A abertura das propostas se dará no dia 10 de Outubro

no mesmo local acima citado.
Florianópolis, 19 de Setembro de 1.963

Dr. 2ros Clovis Merlin
. Sup. Médico do S.AM. em Sta. catarina
VISTO:

Dalmiro Duarte Silva
_4

.H "T:'_' '"! ,., "j"
Delegado

,.,.,; j. 25-9

a'.

DEPARTAMENTO CENTR�l 'DE
.
COMPRAS

EDITAL, DE CONCC;>RRENCIA
PUBLICA NO 63-09-019.

O Deparl1amento Central de

Compraa, torna pibli�o qUe fa
rã reallur, no di, 25/10/63,
is 15 hor..

,
aa eoa Sede i. Pra

ça Lauro MIIII�r, nO 2 CONCOR

RENCIA PUBLICA, nas �ondl_

çõesaegulntes:
1 - OBJETO DA CONCOR_

RENCIA

VE...'JDA

I - MáqUina a pedal, de gtam
pear talões para Tipografia
neceas1tando alguna reparos.
Unidade 11m, qDantldade _ I

pelo pl'eçe de Cri. 6.090,80
(sell DIli crDJelroa).
2 - MáqDlna pequena, manual
.de grampear talões para Tipo_
grafia, necelll1tando alguDa re_

paros Unidade _ um. quanti_
dade - 1 pelo preço de Cr$.
.,000,08 (quatro mil Crnaelro)
I - Máquina de dOllrar pe(lue

ealão

DI, DUlrca. are.enala; COm me

eo de 13 cms, quadradoe, a{,

trabalhando com lipOl de brnfl
-; pelo preco de Cr$. 10.000,00
ae. Unidade - um, quetldade
(de.. 11111 crUzeiros).
4 - Máquina de'corbl' palK'\
sem marea, nO 491; com fiO

cml. de boca; con. mlmual,
tteeeIIIlundo pequeno reJt8r01
Unidade - um, quantidade _

1; pelo pretO de cito 1H......"
(cem _II elPaei,ru.).

OB8B1tVAÇ.w: � lIIiqul_'
naa enéontr&lD-.a à dI....,.ttIo
d... Interesaadoa no Abrl� •
Menore..

lT - �I_tMALfDADES

a - opruentar declaração
de conhecimento e lIubmllllão
às nO'maR do Editai nO

_., ••

001-28_1/1963, pubUeado no

Diário nO 1,226 de 6 de {everl'l
ro de U63;

b - 08 envelOpes. conteplo
propoRtas e documentos, deve�
rio Ber entregUes no Departa_
mento Central de Compiae, a_

té U 13 horas do dia 25 de o.
tIIbro de 1963, mediante reci­
bo em que mencionará data 8

bora do recebimento, aSsinada

por fUnCIOnário do Depa�tamel\
to Central de Compras.

c - As prOpoetas Serão a_

bert8ll, às 15 hOI8ll do dia

25/10/63, e na presença. .to.

proponentee ou 8eUI represe..

tente5 leaeb•

III - JULGAMENTO

No julgamento da. cOncorrêa.
cla. Berão obaervadu ai diapo..
.Itõea do .rt. 33, do RepIaJiaen
to aprovado pelO J)ecreto aO

SF-�1/382.
A Concorrência poderá 1181'

anulada, Ume vez que &en)l,
tido preferida formalhlàde h_

pre.llamente exll(ida pelas leis
li a omiIIsio ImpOrte em �uí
aO a_ concarentell. ao Estado
oU à moreUdade da c..ucorlên

cla.

O Departamento Central (le

Compr.. , por aua ComIUio
JDlp,dora 'reaerva-ee o dlrejto
de .D...... ConeorriDc1a, ea_

ao'as propoetaa apresentada..
nio CICIrT8IIpcmddam aoa iate.
see do &ludo,

(Rubena Vlctel'. da SilVI,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

SETOR DO, ESPORTES

PROL DE SANTA CATAR.I NA NO

Com mals d:J!s prélios,
marchou. sábado f.': dom n­

go úl,imos o Ca-np.ronatn
da Cidade, já agora na Úl­
tima paste do returno,

SABATINA SEM TENTOS

o prlneípal cotejo da ro

de da desenvolveu-se na tal'
de de sábado. sendo pro-

Fraco' tecnicamente o

prélo que reun.u Da tarrle
de domingo cs ('nnjuni,�;,
do São Paulo e Guaram. cs

últimos cctocados do cer­

tame. Salvou-se o enccn­

tro de um desastre, graças
ao emp-rihn das -:lU,'3 eou;

pes, príntapalmenta da 1J3l"
te elo "Bug're'". ;) qUGI
dendo por 3 x 1_ nos

mos minutos da uorr'a e

p:rsistil1t1o na reac'ão lop.:ro
os dois tentos qu.<!- (l�sfi;�­
ram a vantagem ;;amr.l'.t:Ji­
na.

J,cgou bem o 80.0 Pllala.

.sende, porém" pr .'jl:6'�ad'J
pela atuação de Gó::1. QUê:.
usou e abusou '_lo indlVi­
dualismo e jogc"J. par::. a

assistênci�, !loi·� pOUC-'l.S

nãJ-, foram as vêzes em que
o p!aye�, e in vestindo só
bre a âr,ea adversár-a_ es­

queceu os compómhe rlJs,
.entre Os qua's Machado e

O�valdo, coloc,d'-s e.n c,ou

dições excepci:na:s para
receber a .pelota e r,narcar
Elementos em evidência

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE; r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORÁD!)RES
_ RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO iNACIO
COELHO - MANGONA

tá-lo <11ara a antepenúlti­
ma colocação e fazendo

perigar a sué, posícão de

quarta potênc;e do futebol

metropolitano.
Nbo .agradcu lO.j{lgo, em­

bora o gcande empenho
das dua,s esquadras que
foram' até

_

o final sem te­
rem tido a: honra da aber­

tura do- pIacard. Jogo bem

tetro,
.

após vencer dois per

seguidores.

Aos 23 m'nutcs do segun
do tempo, Cavallazzi, ser­

vido por Acácia, diminuiu
a diferença. mas aos 30
Machado voltou a marcar,
aumentando de nõvo a dife

rênça, Aos 33 m'nutos. o

Guarani teve a seu ravor
um penal (foul de .rurtcí
em Cavallazzi, dentro da

área), desperdiçado por

falho tecnicamente.

.Adüscn, que atirou pela
linha de fundo. Aos 41 mi­

nutos. Oanhcto atirou pro­
fundo e Acác:c. receben­
do a pelota, fulminou no

travessão, do que se apro­
veitou vân'o para. ráptdo
e preciso, investir sôbre o

arco e marcar o 2° gol
hugr-irro. O empate su g-u
quando apenas um minu­

to faltava ,para finaliz"!

encontro. Corner

AMAlHA O EM'lAI� AV!I X
PAVSA'NDU

Ser" mesmo amanh" l' �_�i_

blçiio para" p"l'j;l'Q "",tro_

polita.no �r>; r"t"j" Il"t"rn,.
daequijle de l'avsanrl", d"

Brll"qUe. a1:lI"t ",re�l,d,!r do

campeonato rEgiOnal ""m 3

. O cotei" (/I'''' s"ra .. f�ll1�<lo

no e�tádi" ",\dn]t'� r\ondrr",
devera ser ri,," l;"li_� pr(omiH�o_
re�, além de representar pa;a
C"m \'i�,ta<i nu cot"J:J tle ""mill

go dinut2 ,!n '[amand�Tt\ pt'ln
o Avaí um "Uma slJ,lrrinJ!:,
certame Cit"llino.

REUNIÃO PUA RWRGANIIAÇÃO
DO JOOIfEI CLUBE

Comfonne noticiamos ·�m

NA SABATINA l ·

fu��ol, MUln'a Yiol�n[ja e n�n�um �ol
taconístas Postal Telegra­
fico e. Clube Atlético ce­
car nense. E:õt':', vencido no

turno nero ume dos Cor­

reios, entrou em campo dis
posto a desfor;ar-se e, ao

mesmo tempo, apagar a

ma ímp-evsân que vem dei­
xand.c desde a segunda me

tade do turno e todo o re­

turno. ao ponto de arras-

poucos foi-nos dado obser­
var como o goleiro Marco,
que realizou vãnas defe­
sas bem difíceis, sendo pO
rém. traindo no gol do em­

pate; :0 médio Aniel. os ga
gueiros Jurici e Lu'z Hen­

rique .9 o dianteiro Macha­
do, de um lado. e Acácia,
Vânia. ROldão, Gastão e

êdIson, de outro, vafmor
falhou no primeira gol que

OS TENTOR·

A primeira eta pa finali­
zou favorável ao São Pau­
lo que marc:m dois· tentos
contra nE'nhum do,:; bu�M­
no". O pr'meiro surgiu aos
14 lII'inutc(s, qüandn Gaia,

da �squ.erda, arrematou ras

te .{l, tendo Valmor falha­
do ao ten,a;;: agarrar a bo�

que das sua_." mãJll soltou
no espaço d:> que se aprovlei­
teu Carlinhos lI' para ca­

becear dentro das redes. O

segundo marcou-o Macha­
'do, c')rrf um pelotaço ras-

S41Jms V[IEU O ENCONTRO
PR!r:([PLl [tA RODADA PAULISTA

cambada na sua quasi to­

talidade para a violência

COII;l a camplacênc a de no

vato arbitro Walter víerra,
considerado o prfnc.pal
culpado cio que; de descolo­
rido houve no gramado,
quando jogadores se em­

penharam em luta corpo­
ral. Andou confuso o -ár-

--------------------

Voltara�� '8 empatar São Paulo e Guarani 3x3

O Campe'IHato iie l'utehoi
teve ,sequiln.,·."! d<lm\nl'.a. cnm

.a t"eaHzaçr;" de '''ais '\Jn1 r(·<la

da, t<'"do .;'�,J j)ri�.•'ip"l atra

çãooClá,.'icll S.,,,t<lS ,.('"Ijn_

tians, que l.'oi ,,,,wj.b pdo �an
tos Pelo '�Sc<)"" d", 3 x 1, '('ln

gols conquisf;',l"'; pnr I'ch� t

(send� um cle p",l�i,.i pan' t
Sant"" e Sil"" p",ca o C"rintl_

ans com uma ar"'.:ur:l.,\�ão ,1"

CrS lO.657.090.IIQ.

o PalmeH'" quO' (o Iídl)r,
duoll em C"Ull)ln;18 dbnle do

Guarany e c<lnaegui vencer por
2 x O. t�ntOB de Al:lemir da
Guia e TUjlãzinho.
Em Sorocaba "8;;0 Bento

locai venCeu ao ,·.mjllntn da

Esportiva por 1 x O, com gol
de Renato na sel!Unda fas .....
l\io Blibado a POl'f,U!l"Uê';.1 •

D ....s!,lortos empaji<>" �om

rO\'hi:ja pnr 1 xl

ASSlNOU ?J:NDER

O categorizado treinador Zi"
derr-Lins Que deu o título de

Vice-Campeão Estadual (te
....

1962, ao Almirante Bacru�", u

pós m�rcha e contr� m�r�h..

retornou 80 clube pr"ianO.
O conhecido trein�do� ;;Í fi

mou nôvo COII'promjsBO Com �

I
TRES NO FUTEBOL (,AU-

eRO

,

Três atletas do futcbol ca�
tarlnense eStão nas cO'ritlL�õc�
do Intemadcnal de Purtu Ale­
gre. Mima e Deba �oiltinUam

treinando com IIgrado no "co�

�orlldo" gaueho «rIfl'...nt" que

o zagueiro Antenor de\'�"i tam

b"m seguir para a ca;liial gau

cha I'a�a treinar entr" o'; "co_

lorado�".

ElllSSAIUO YIR.\ .� CtiRI_

de que a diretoria do Intelna_

cHln:.1 devcrá enviar um emi�_
sãrio a'ltajai, a fim tle tratllr
das possí\'eis transferências d,us
jugadores Deba e Mima, para
o futehol dos pampas.

AEOO PARA O FLA:tlEN_

GO

o extrema Aécio, perten�ente
a equipe de aspirantes do Ms,,:
cílio Dias, aceitou (I �(lnvite
qne lhe f';z diretores do clube

Curjntiano para se transferir

do .ftltebol itajaiense para II

serrana, tendo j" Ultimado to­
nos o� detalhes com respeito
a sua ida para {I l"lamepJ;o.

dias ,da Semana passada, u,",

grupo;> de deSportistas aficcio_

nadó.s da corvdiL" .de· cin'alu-s
está ,em m'"'ime�tnc(Í'l no S�n

tido de fazer resurglr em meS_

Sa Capital o Jóquei Clhbc Sanla

Catarina. cong�ep:and.) rlesta
forma, os tU.,fistas de S",nta

Catarina.
o mO"imanto a principiO

8S II\<llhores ,tI,,/; imp-res_

liões e o nosso notlciririn des_

perton dcsde logo o intnês�e
dnS \'elh"S batalhad"res e CI\_

entusiastas dos fludos de pis
tas para animais.

Assim é que �omand.ldo 1, .. 10

d..stacado JoS-,; '<:1i.IS, �X .. "rc_

s;dente do Jóqll<"Ê Q"e Berã,
debatidos ao;suntus atin�ntl's ;t

reOrganização t!o Jú,!Uel
Sanla Catarin'a.

Empregado pode
ser Atleta

RIO, 23 (V.A) �

o Conselho NaciOnal de D(;'S

portosaprOvoa O pa'l'ecer do vi

ce-presidente ValEd Perry de

que não eXiste Impedimento pa

ra qUe um atleta se1a escrlt'Irá

rio do Clube que peJ'ends desde

que como em emp'Jegado, traba.

lhe realmente no clube._ Isso

pOrqUe não .,.,.Iste qualqUer nar

ma baixada pelo CND qUe i'H

peça e prátiCa do esporte am'l

dor a fUncionário de qualquc!
associação.
Frj�ou ainlla na resolucão a

pro'\'nlla q1!e evidentemcnte, Ee

Uatar deo·b\ll'la �os ))'I'incipios

d" IImadorismo e o atleta for

"funcionario" apenas para COIlS

tar, sem obrigações de serviço
e senl cumprimento das normas

trabalqistas, tal burla não se

tá tolerada. De qualquer for..J
ma deve ser semprc eOllsUjtn
da IgUalmente- a legislação da�

entwades nacionais.
o assunto foi ventilado nu

plenurio do Conselho NaCional

de Desportas ao ser apreCiado
o processo em q<le o Vasco da

Gama indaga do GNU se Um

se\l funcionário escriturário f-9
,Uer competi", integrando
d� �u"s· equjlCS.

I

�.7.i�;::i��:�:��;� Figuekense quer contra­
:::�: ';:,�:::;=:.?.: tar Narberto Hopue
Jh05 de concretagem n86 �� �� i o Internacional, o ,Alvin�gro

tal destacaram-se Alípio,'
Deodato, Haroldo. Anú, VaI

O JOGO QUE EU VI

;o�coe e�����dO:!S:: !;!� Rio (GN - Corte".ia da .Gruzei:o dJ Sul) � �
jôg:I��l��I:�e c::pa;!:t�iZ�:<�:�ata�:e�u�c;t�:� t
ja pela movimentação, 'Seja pela tática adotada

nos 90 minutos, quando um e outro desejavam a

/vitória. O Bangú manteve 'o m.esmo Dadtão da.;
últ!mas j'Jlnadas, cem um futebol estilizado, pa­
dronizado. harmonioso, onde os atlétas :o;e apre:;en-

seguintes, :'1I":"i,·,, I '" ()l"r;a taovam c:>m O mesmo espírito de luta, a mesma sa-

o; BOn8UCe�sn 2,; Madur('ir'L gacidade e disciplina. O Fluminense "im, este lllU-

1; Portug"�Sn 1 � (;LmpO t;run
dou bastante, lançando o ponteiro Escurinho no

d ... 1. ataque ostensivo, aproveitando a sua incrível ve-

No s:\!Ja'.i" a. nuit" o '·.1!'�0 locidade .e desejando assim surpreender o Bangú
da Gama "m,llton """l f, Th"

em contra-ataques rapido.'>. Já Calazan<;. l\1n<;ado
novamente no time de cima, teve a função de v:>l­
tar e ajudar a clefesa, enquanLQ Joaquin7inho e

fo!:Si:u::r::�:' !�:�:'(��:'l en:ol��I: Manc.el qu,e eram homens de área ficaram :11ais
ra�ça d�d calUllefJnata cUln ,1 � ;�r�:i� ;���:��p:� ;���:nj��ad�:t�u:�c��;c::�
�: ;e:u;. :" /:�::en�::lm::�:s� A Mar.cou o Bangú ,o seu gol inaugural e únko

. � no preclC'SO momento em que mais pressionou. Es-
P.P. -

curinho empatou justamente no momento em que
o Fluminense precisava daquele gol Daq termi­
n<lr o primdro periodo em igualdade de cOl1djções.

No periodo final, houve equilíbrio, é verdade

INTERNACIONAL DESISTIU DE (OH- ���� �:ti��n;sp:�;���el�t:���'iOod�11:1�:��a/u�e��! ��=
TRATAR NORBERTO HOPPE ��:i�:;, ����s,;�:�!��1 :;;a��i:daadv!7sl:rjos�s:�:��:�

mon que o lIeU clut.e dL'sistin riu violent,o bico pegando o arqueiro Ubirajul'a
de l·ontralar o com;\1lcaute desprevenido a assinalando o tento que .�'ria ') da

vitória. vitória que significava a queda do último
�Iendes Ribeiro al�{!ou qUe in�ict? ju-,üament:e da�uele que merece e�tar em

..
a diretoria do Internaoonn! pnmelro lugar. Nao eXistem nomes a destacar, pfJr
aeh"u muito elevado o ple�o que todos se houveram bem nos nlancs traç<tdos
<lUe o Caxias pediU pel\1 pnss\, pelos técnicos. cada qual em .,ua P:)flição, fazendo

no cam!>{l o que o t-écnico ensina no quadro. A ar­

bitragem. novamente foi prejudicial a UIll clube. E'
desta fcit:: o "C:isto" foi o Bangú, que tev.e .em

Sansão. o árbitro. o seu "·amigo da ':lnca", deixan­
do de punir n t:iccJor com um penalti claro de Pro­
cópio em Roberto Pinto. Foi um êrro Iundanental
e radical, que colocou fora a nota 10 que pod<'ria
ter Airton Vieira de Moraes. Ja anteriornwnte. fa­
lhara no jôgo Vasco X Flamengo. qunndo anulou
légitimo gd do rUbro-negro carioca. CJntudo o'.;
50 mil eXrcectadc!es, quO:' deram arrecarlacão' de
mais de 15 milhões de cruzeiros. sairam satisfeitos
do e;::tác\id, inclusive, c:m a torcida ol'gill1ipacla e

.

uniformizada do Bangú. CQD1 Escola de 8amb

ri tudo mais, ainda locando e cantando. O B,mgu

:,��il����il���. é/.:;gran(le .. merecedor (lo (·'lmoeo.•

\ ��,�r'

des- bitro desde o instante tnl­

ciet. Observou de perto. a
violência e a deslealdade e

lembrou-se de tudo, menos
de que era o .medíador

.

da

refrega. Se tivesse. logo no

início, s:do "Severo para
com os jogadores trucuten­

tas e desleais, mandando-os
para, o chuveiro, é' certo

que as coísas teoam cor-

contra o

São Paulo é cobrado por
Adilson que chuta com ha­

bilidade, fazendo a bola
cair bem em frente ,10 go­
leiro Marco que tem sua

vísãc. atrapalhada por Gas­
tão. A pelota bate nas mãos
do arqueiro e êste faz um

movimento. porém com. ra
ru Infelicidade, mandan­
do a. bola para dentro fie

seu próono rr-o decretan
do o

-

empate com o qual
ambos lOS clubes cr.ntinuan1

nos· s.eus postos,· nào ten­

do assim; o Guaraní atIn­

gido .�,eu objetivo que e"a

o de devolver a "j[lnterni)"

ào adversário,
Jogaram a�sil1l constit.ui

das as duas e�quadras:

GUARANI - Valmor;
GeI-stão,. Zéca, Acácio e Ca­

nhoto; Vilmar e. Vânia; A­

dilson Cavalla7.zi. Roldân

e earlinhos.

SAO PAULO - Marr:o;
... Carlinhos I, Luiz Henrique,

Jurici e A.:í; Aniel -e Ola­

dia; Osvald:). Machada,
CarlinhosIl e GÓia.
O -sr. S:ivano Alves Dias

foi o reHeree da pugn:l,
com atuação regul�.r.
Na preliminar tambê!'1

verificou-se er p:'\tc O x O.

rido normalmente. Nada

fêz, e ."1) resultado f')i o que
se viu. E' certo que' fêz
expulsões, _porém nos ins­
tantes finais do match, la

zendc r�afr Marinho. Ale­

mão e ounce, o apítador
metros acertadamente. No

caso de Cultca. o aoitaoor
incorreu em êrro clamoro­

so, de vez que o player nada
tinha a ver eom a tndtsct­

plma-e violência- reinantes.
Fora correto e_ leal.. sen-
do mesmo UU) dos melho­
res jogadnres em campo.
Levou a melhor «ôure um

contrário, sem recorrer à

violência .e truque. Já le­

vando a pelota nos pés
para passá-la '1. um com­

panhelro, quenôc foi

túpida ,'; covardemente a- t'?,�,tingido por Marinho. Cu-
rica levantou-se do solo e

dirigiu-se para o revide.

mal tal .não aconteceu, sen

do surpreencãdo pelo ár­
bitro com a ordem de sai-

Otacíno, Haroldo. Deodat-,
e vatmor: Bibe e Alíp:o:
Maninho, Cabeça. Anú e A­
loisio.

guro .nas Intervencôes .e os

restantes com alto e bat-

Fcrmaram nssím as duas

equipes:
Na preliminar. vencín.,

pelos juvenis do Postal Ú
Iegránco. por cinco gols a

zero. a dlsctultnn também
nbo esteve boa, ter.to sido
expulsos cinco Joaaoores
do" qual, três �JrJ quadro

LATLE::r'IGO �

Manfradínf ouuca, Améri­
ca e Alemão; Telê e- Noel;
ArÍ socrares. O:,;va-ldo e Ce-

sério
POSTAL - wilson II:

�I � ralando de cadeira 000

i� �_
METROPOL X GRE:MIO

da da canch;l,

Rio '(de G. N. � Cortesia tia Cruzeiru.d::> Sul)
- Escureí a irradiação do cotejo Metropr-l .x Grê­

mio, em disputa da 'I'aca Brasil. Confesso que. an­

tes do »réüo ."€'1' iniciado. eo acunttra a vitórto do

Mebropnl. já. que conseguira bom resultado em

Pôrto Alegre, chegando a 1 x 1 no fina!' do pr��
lia. Inexplicàvelmente, a .equipe de Criciúma jog(lu
mal e tão mal mesmo que Ioi derr'Jtada em �eu, ,
dominios, perdendo, assim, ótima chance (te ccn- t
tinuar as disoutas oela Taça Bra"n. E note-se: o

Metro.úol o')(le1'ia desta feita ir lJllge. !'.t:reditem

ou nã�. e �u mesmo chego a admitir que é verdade
_ Nilzo, com sua saída da eqUipe, desnorteou bas­

tante a, equipe metropolitana, jog.adcr q\:e é de

qualidades notórias de goleador, craque con�agl'<J.-

(].O exímio fintadol' e hG',ut:m de área. Nã') re.,\o.

{!ú�idfl, pois, que a sajda de Nilzo influiu. to: influi

'.'.
-doravante em jornnda·s po:- ceno l1eg'G.tivas do

Imelhor representante do futebol de Santa Cat'l­

nna.

Será dificil e bto é verdade, adquirir-se oul1'O

Nilzo. tão bem 'e tão barato (como custou na ép-.­
ca) oara, o Metropol.

Ã derrota frente a:> Grêmio traduz simples­
mente a quebra {ie harmonia da .equipe n;,etl':lpoli-
1Iana .em �uas linhas, poi� um "'cobra" ('0]110 Nilzo

faz falta a qualql1er equi:ç.'2.

O PC·.�tal nos pareceu me

lhor conluntivamente e.

verdade' seja dita, esteve

mais próximo da vitória.
Seus artilheiros .estiv.eram
numa tarde bem infeliz,
perdendo oportunidade,� de
ouro para colocar o quadro
em vantagem. Quan:Io
trIcolor·, salvou-se graça-s
ao destaque indivldual de

alguns de y;>us valor.es, co

mo Américo. qu� pontifi-:­
�(lU entre Os 22 elBmentos; t

Guará, que efetu01t algu.­
mas defesas de grande vul

to; Culica· infatiglivel en­

quanto .esteve na cancha,
e Noel e Manfred1ni. doiS

valores de futuro. No Pos-

TfRMINOU O TURNO CARIOCA, mM
BANGU f 'BOTAFOGO lU PONTA

o camp�.Qllato carinca de

futebol te,.._(! su:\ última. r"d.,da

do turn". r.'ali�:da .. a tarde

de domln�� con, " cr'!�'_'-'�'ão
do clãsstc'l I'h:minl'nf'e � 1<'la

mengo que HpfI"I<"linll a RrTE_

cadação .te erg 21.36S.35fi,OO,
cujo resl(lt",lo apre� ....nt..,lI"

empate de O � O. N" OulTO C(,_

tejo de imllo1ti!neia Q U"lafo_

go sUplantol\ a') SU<l Cristó".3"
por 2 x O, �Om I;.',,\s de Garrjn

cha e Jairzlllh'l. :O;us outlO$

jogos Os reô·t\�'J.I .. � furam OS

g-\ípOrlx;.

O treinatlor 1\1 ....nrles Hibcir(l.
do Internaci"nal de Pôrlo A_

legre, endereçou caJ'fa aos di­

rigenteS do Caxias de Join.. ilI(!

n" qual nqllele trein�d"r ,,:ír_

Pepê e o Inferna­
cional

o apoiador Pepê retornop a

Norberto Hoppe.

JolnvIlle. Como '!IIe sabe (I joga �

'/-_""--"",.'\dor eskve efetuando testeS no

In�emacJonal, de P'!i""..o "��a::re
Nos treinos em que participou
Pep" agradou a direção ttcni_

Entretanto, o jogador l'It'nll'n

e ,-Olbrá à eap:l.tal gautl,tt-no

!:'�f.n��� apnn�'cr�u::�o;�::ta��(ns.
á �anier eutendil':lelltos
os di'rigcntés do C"xí;(�. 1m

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ardado para breve o rum i
lIrnjamin E. Wht, fio ,PonteS lIovlétled llemt-fl da atUai campanha ehlae811. ecn Organluções Boetétíee e o COn

e� faMlDl remontar e ltl., tra JUl1_lterev, ati ltGl oCa_ eelhc 4e Estudantetl Se Tiram o

Ria. "I qIa .. renHaou a Reli brigados a !'8pucUar o ata.-e

ni_ do "-1.... Eucu'ti"a da abertalllellte e II. 4elen4er Il Fe

<flWaIIlzafão de SeldarMdade def*çlo da Juveata4.· o.u-

dos P_ .As"�'" c Alfiea_ cráf'1C& li a União .._....,..,

n01l.
nnl de EIItudanto'l __ palr()

chI..... pelos KO"fl6tkall.

Hoje dois anos depois nem Ue fontes afro_aBiátleas

SeqUer um aeOnt.eclnwnto de ri! sem duvida com .apoio chiru1s

!lUúda Impertllnda, e-a. o Se há iDdieto. da ertação d8a.a or

minárlo d. Verão de .t",*n- gElnlzqio IindicaJ separaUlAa

tes Internacionnis, aue durantc independente dia ..... "'-

duas IJemanu teve ltlgnr em dcração SilldSC.1 JlUadW que

Ki�v, Dilo Uniüo SOViética esee ap(>.a Moacou.

PR à ira da China Comunista Os próprios e� pl'OfWD-

ou à atenção da imprensa "<1_ !leram a«Ota wn co.,--o se

viétiea. que ndo doilta sem con 'parado -de jOmaljl•.,.. atrIea_

testaç'o 11m ataqUe chinês. asiátjeo- e lIItiMI_........

Em lOev Os eIItudantes chi_ em eObtTa poâção à R_RiR!)

besea Ilmlta1'8m_so II uão. pattt Internacional de JomaU.tas

cfrCUlação O novo número da revista de FIOrIaDó­

II'I reportlllms sensaclooUa destacandoe c.a,s..

GANOOLFO, e A MARCHA DUM POVO,·c61aboração

C. Dias, Roberval Sillfa, José V. Sanches.

rreia e Zélia Me1Um Trompowski. Adquira hoje o

pIar nas bancas da. f-pital.
-

-========--=
=

REVIOÊNCIA SOClt,: �
___

a.��--..e!>

ACIDENTES 00 TRABALHO podem ser

apenas com e uso de erp&ipameDtos .. proteção

I. W a seguinte a incid5no!B de aeid&ntles ocorri.

indústria. por parte do corpo attngtdo.

os 16,l",�
os 32,2°0
15,7°'0

tra-se em sua fase final os eetudos que estio sendo

pelo DNPS no sentido de 88T concedido aos segu·

e pensionistas dos Institutos de Previdência Social.

o terceiro salário.

- Voltou à direção do

ento de Acidentes do Trabalho do LA.P.C. o Sr.

Azambuja Soares, que vinha e.:r:erceDdo o cargo de

iro, representante do Govêmo. junto ao mesmo

to. Sabe·se que a volta do Sr. Amambt(ja ao D.A.T.

sentido de i;noenuvar a produção. aumeatando o nú.

de �ntes nos diversos Estados.

TEM PLANO DE CASA PRóPRIA PARA co.

IARIO: - Com uma entrada de &peDa8 Cr$ 3.000.00

rciários poderão adquirir casa. própria, com- &ala,

quartos, banheiro e oozinha, bastando, para tanto,

o presidente da República aprove o plaao nacJ.cqJ.l

billtação, elaborado pelo Conselho Administrativo

.C.
armou o sr. Angelo Martins dos Santos, diretor da

de Administração do Pat.rtmonio do referido Ins­

que o plano nio CI15CBR um centavo aos cofres da

pata t6du as despe!188 iniciais serão inteiramente

pelo IAPe, que esbi em COZldiçOes de eDtrwpr

primeiras unidades e construir, de acordo com o

:017 mil babitações em todo. o: Pais...

do-se eni constdert\ç6e.s. disse ti sr.· Martins

Santos que o sistema de locaçlo SO dIl preju:bIos ao
.

to,' de vez que apartamentos, va1eDdo mais de

1 milhão, estão alugados por Ct1I 120.00 mensais. Por

razão, já estão à venda todos os imóveis rest<lencJais

IAPC, num total de 21.000 UIlidades em todo o País,

16.000 no Estado da Guanabara.

!:speramos que o sr. PresidenUt da República aprove

e que o Estado de Santa catarina, desta "t'ez, seja..

dos contemplados. Tudo dependerá da administração
na Comunista foram tão vigo:ro A 27 de IJetembro. sexta_fci_ Pereira Aeoordenadorl, Gear_ ."cto lendo fc�li2:\dc uma pa-

SOS que o Comité de tadas IIS 1"1\, os Velhinho, illternactes no gel! Wlldl e VletOl" da Lili F... Ietltrs Informl\ndo �:'II�e II C"_

cipar do Ileminário. Moallou t?

meu cOrihecimebto do boioot�.
relscloundo-o Com o ataque

deFederaçiio doa EatudlUlt"li
Chi_'" MI Trata40. da Proibi

ção d. 'Ava. Nuclear...
Estes ibcidentta provam quãO

de$8.brida , atualmebto a cle�1I.

vença sino-$ovléUcu.

A eampanb.a lIe cOROe.tra, no

momento IlÕbre alldttél"los aRá

till"ol af"rteanOllo e também lati
no_ame:-icanos, fa:l;lJTIdo U90 dO

rnei.mo II fim de persuadir os

�imp.tlZDntea dellllaS regiõea II

fie afostarem dos ruuOB ratilll

chirrNes que nRo o são.

mente brancoS e se unirem _011

A prlm\!'l:ra ,'t'!; qUe O� ehina

.::a r�:��a�:� e:ã�!):; :��:;:
duroanta a Conferênç.la d.e E�­

critorcs Aalático_A.triODnoa

quando ineltal'fO ai nações par

ticipultes a formar do leU lado

o blOco "n�o", eontri o blo

Co bTanco doa russos e de IIf!I1S

aliados do �te europeU.

E ImpreMionD.nte a lista de

orgsnizações- nes quais os chi

neses provocllram agitações sn

tl-sOvlliticas, com efeltO'l per

tahadO'l"es. Podem aer menc,,,

�----_.-

GrEves na

Assunto

eec se realiza êete mee 1'1'1

BOJlla.
Diant.o- dijuea aeontetlmentJ08

os entendldOll em assuDtoaI 1;1l!l
dos ao Kremlin oonlideram o

confUta. à bai% do Oiama aend!)

qu.lIlItãO de pOUOo tempo o r'l_

romplmllPto definitivo entre

ambas as facç6ell.
Os claiDlIaes "io mais 101L�e.

Dedanun h.."el" llido ele- qUe

iDdaziala JChl"U'hche" a IIW·O­

car a I'ttvolta hungara pela .fOT

ÇB. AetJIlam os soviéticoS de

pn:wot."aJ" inl:ldentes na frout"i

ra 1'_ C"bina e de exer-er l�OS

110 �Utica e eeonllmica eêbee

Pequim. Su-tentam aInda qU;?

a des�Unlzação e um trem,""

RIO. 23 (OE) O.� Mlnía- não são pagos aos bancá-

tros da Ffl�nda e do Tra- r:os. H::je, as 19 hons, nt\

ba!ho. !)1·C'."fl'gU!!m h"�e sede ao ·Auiomóv.el" Clube

suas conversaçces com re- do Br�·,!l. 03 eT'�, ,_ ''i

pre!:ent:ntes de·., benoue'- e:r. .2stabe:eclml;ntcs ba1'l7

·o�, af!m de encontrar um cir1o:s, vão se reunir em a>:-

acôrdo qu·;:- atenda a.� re'n- �embléla geral. quando to·

v!dicaçce.� dos bancários, marãJ ccnhecimenb elo Hl

nãe at�naiàas 9910 "'''''''u- sultad� da,> d,em3rches en-

nal Re"?"ional do Trabalho. tre OS M mstros e os em-

O TRT ·nt'!ln na ma!�"'a"ih

sa1ar·nl de 70%, a inclu�ã("l

dos 30% que há !"els m.'!se_,;

,.. ........

prcr",,-tlr re·.; havo?ndO trmdí;n

c'a da ::hsse para r'ecre··,l­

ção ele neva greve, ca<:o não

sej3m atEin-jida� a� �u,n

;retenç6es. Per Qutro lane

os trabalhadores em carril;

• Desenbos

"'�,= :'·;:'ib::::-: U' � Y I�' �PrOvaS Nuclenr["S por parte da ! j
F,d,""o d. ,"",.tud' d, eh> la J e . 9 fi

(INEMAl: l�RIAm 00 DIA

_ CENTRO __

- BAIRROS -

10"1.
gleria

� ãs8hOTtl,s

ás 3 e 8 h�ras
o .. ,",, -p....." ...o _ Karl M,lden _ PIna

cer-Katy Jurado - em

A FACE OCULTA

- Censura até 14 ano" -

S.lra Mantlel

PECADO DE AMOR

- EasttcanOolor -

Censura até 14 anes

im!Jério
ás 8 boras

�C��=E�O'
EastmanColor

Censura até 14 snüs

rillá
as 8 boras

-em­

ASSASSINATO

CeDlura até 14 anos

- Inteiramente filmado na Selva

Amal:Onical

O CARRASCO DA FLORESTA

- Tecnicolor -

Censura até 14 anos

TA( - Cruzeiro do Sul,
vos horários e novos vôos

AVIOES COHVAIR 440
OlmoPW SAOPAUlO f RIO

SAlDA DE flORIANóPOLIS AS 14.30 HORAS

PARA (URinai - SlO PAULO - RIO
SAlDA AS t3.45 HORAS

SAlDA DO RIO PW flORlANOPOLlS

DIARIAMENTE AS 7 HORAS

AGORA AVIOES DIRETOS EI�

,VO_OS ��INJEJAAM�NTE DIURNOS
< ,., ,

•.
' .,

nlllrxismo-len1niamo lIegan40_

lhe o di"!'l:!ito de·l'ontillUar com"

IIlJt,r <lo mo\"lm","rt.o CJomlln�

inS;dindo na .f1nnativlI 3...

ql1e-ólnente P'eq1Nn hlprelll)llta

o ,·enladeiro idcnl do cOlllunls

mo. Ab"tent"4e po� de qualqupr

farma de conciliação prlJfnet"n

do M:V.,\".,. nO\".. e cOmprOm_

tcdol"a� IH"IW·'. da. prroa COI,'"

tid(i� pp!D. t'n1iio SOVi"tiea n',

campo <lo mn'nti.amo_leninl.,.mo.
Agullrd!l-�e para breve a de

".Iilação Chel"l do rompimento

.111.:-.. asdua8 muioru poteneias

;omUnislas eu.;,.i tdeologiae par

tlclária. Já nÍlo seguem os me!

nlollcslninh08.

• •

1]) r i ..

.o-
urbanos 1;":'.0 se reunir l::gJ
!;'a'� aS' H! h �a'· na �j;;

Joi. seu in( :"'?"o. r}'J-;·'m

ê f'- .- ·:rlbJ.d::res que o

P:-�,'�· dr � .e:TI "a !Ti� urb!l­

n(!"· yfio d�,'·cir �e· c"nH·
t'!u�m �u S'u,·!,enrlem a gre­

ve qUE' entr' h '1,� no ';0 dia

ti '�x<lndo a cidade sem bJll

des.

Associação ri" En"l"anhtú05 em

Notícia
NOVO CtTR"IO NA E<õlrOLJ'. ordi"lÍrf'l fOI "pr(!VftdOl o ('údi_

DE ESGENIIARIA JSDr:!'\_ Iro de FileR Ih <I.lIioch:iío Ca_

tari .. enlle dOIl tnvenhe1rOS, C8_

trb�r ....endo nn'm"H ""e r"l!'�m

• co"duta dos p!orlsRlonll18 da

cl�lIse face aos di"er!lo8 Jtm_

tt'ia oS En",p"hí"!'os n·o .,"'c .... í

�'o de SUlO. Ilronuão.
b'emu dll !ida O modOl de R_

dr.. dus. meanh�_ ..... c1<onP bu.
to no el,.,v�r o e�pfri�o que nor

CONFERENCU. DO ENG.

RENE Jt:8lLlAT

da UII18 cemlsllio pllra pToe.. _
O diretor do r.ent�Ol Frsnel;s

dpr aDI! "tudos necCl!94rí"tl. de Oocument".�ão Técnll's Ena

Fazem ItArte da ejtada CoMIlI_ Re.,é JUh1"fal estp'·e nesta c,,·.

são 09 Rn�. AdrollldD Pinto pltsl no diD 28 de Agõsto pl!$_

reeeberiío carinhosas homo:!'"In_

gens tIoe qUant'"$, naqUele "lar

da sauda.''', lá estarão partlOi

pando de fe&tlvidade8 qui! a_i

nalarão O DIA DOS VELRJ­

NHOS.
Será _ia uma opOrtumdade

pana que sejam envill<lal, à di

pl"eeentar. b�'1!mente ftIat6->

rlD -om R9 oonclusões doS oII�

tadoa qUe realizar, para St'I'

apfl'llt'Dta'Ol em' AaaeIDbléJ",

Geral dellla ACE.

CJWRRAIlf'AflA DE CONFRA
TERNIZAÇAO

C'lfoid"de tendOl, na OC:asijj .. t'"-.:;

bldo fi""es té�nlcD� de in('�.

rêsSe. Outrossim, o cltadD En_

,-enhp;ro promctell enviar, bro!

vem"nte DUtr06 filme. téen!coa

atnallzados.

I CONr.RE�SO LATINO A

ração daquela CElSa, p!"e"entcs I!
MERIC,-L"\'O DE BIDRAL"1..J_

lemraçaa, dõ�es eh·. el.c. que Co.. gTande �uc..�.... , reaU_ CA

todo, fario a .I�gria do 'IUem lmu_Se, dorni",w: "'h 1(1 de

v�vendo hoje da saudad�, d(.s Setelllbro; lima ch"crasc.H;:t. Na ddade de P&r40 Alegre,

'bons. temPOS", se sentiria dera de COnrraternizal;âo rellnindlt entre 10 e IS de Aofisto dOI

Iro da IIOlidariedade humana. ali dallseM do� E"l!"e ...he1r"" e pftÍ!!l:lmo. ano, .,.eall!;lIr-t>eo-ã o

tito neeellsá1"ia a éles. 4eIi Médicos; ua ollortunldarl.. I Congreaso Amerlea"DO de Bi-

O Asilo IrmiiO Joaquim, não foi realizada umD. p'l.rtida dt'" dróulll's a ser prOmOVido pplo

resta a b61ll0r dUvidil, está _. Fatebel, que propiCioU :I,n Comlt� Latlno-AmeTi�aD.O da

do para DS velhinhOll eatloline;:a .ator eatreitaRIpntD de ....h-:ões ,\,�cclação lntem1clonal de

sea"o lar da aanW.... Para os 8IIUe as dua� clal<3e"'l. �\1'" re_ l'cg.mlsas Hldrá11llcas, sob Q

"onoa Vô,,!l1I - muttoa tTonCOa sultado final rol o emp�tt' .1" pn(J"o..íniQ do Instituto de Pe'õ_

de lamillas ilustrefl - a data 3 li: 8 Para' bre'·", .,..:8 Pf";'� qulsa� Hidráulicas da Unl"tlr_

d� 27 de setembro, qUe lMs SI!

sin"la a pallll8gem do DIA DO

VELHINHO aerá mal. uma o

)l0rtunidade pala qUe· esllÍls ho

mensganB do coração. lhes con

forte ao p1"6Ximo .....

ta uma '�u<,.,."dn fila 1.al:"l':I

reunindO ainda aa dual da�s��.

rODlGo nF. ETIC\ nA .!O:

'Em AII.�mbliia Ger,,1 r..tra-

Lavrador

bOBRE SUAS COLHEITAS!

Cienllllccmenle dOIOdos,fornecldos em fór.

mulas especiais poro diferentes culluros, de

ocOrdo com o. natureza dos solos. Olvers�s
tlpOl de adubos poro bt"Itolo. cano, mandi.

oco. fumo .nilho, O'"ft.lZ. feljao, trigo, poma­
res, lur(llns, ele.

"rdade do Rio Grande do Sol.

O t"merá�io CongTl'SMO abran_

lrerá: I) M.:todos tcórlro� e cO:

perlmentllla em Hidráulica;

2) C0n"tru<;üe$ hidráulicas eDR

<"('l1Ienle5 à irri'!ação; 3) Temll�

A chuva cai sõbre a cidade como a solidão de

Rflke.
As ruas ficam tristes e choram pelos telbados

velhos. •
.

Os quatro anjos nus daquela casa antiga, senti·

nelas humildes da humanidade, dcísem escorrer a

àguu para. que S. Pedre teimoso envio para baixo e o

rito principia. t
I

Permanecem lixos, ninguém os vê, pelo menos os

que passam atarefados com a vida porque a vida ma­

ta e retoma.

Como a vida é odiosa de um lado,

Ritmo de sons absurdos e ordenados que se SUo

cedem como numa cadência crescente.

TOda a contemplação do mistério poédco reve-

18-86 vislumbrado por êsse ritmo louco.

Não lOra todo o elemento-lenda e tudo ficaria

nítido como o sol.

.€8 tu que nós queremos!
Estamos te esperando h<.i muito tempo!

TOdas as flores virgens e adolescentes estão pre­

paradas para ti como vestals sagradas.

Nasceste hoje tão diferente, .. e no entanto eu

te esperava ror azul. Rosa não. Colhes-e só wna poe-

:1.. Eu seí,

As curvas que não e-oreeem também são azuis

com') aquela parte de 'I'clunkovsky. Eu sei que tu ea­

oea B rr.c <.':f,j .•
.unhas n?I,�",;;.::o.

:'::;;;p,::n.. ! E!a virá. Não a Solidão. Aglaé virá

A G L A E' teu norno unioorlgtnalíssímo. Ela virá

num ritmo horízcntal coroada de ralos suavíssimos

f;is o rito precisa ccnu.rocr.

O fundo eníjn ..... (.« ..Q ce tudo que existe penetrara

:eus EenCtios 1'.<.5 o verão há de vir é o que assegura

1;e.
.L\t1s�e caminho de pú..�t:�.3. e sr.ngue verás pas-

':;2.: de�f::zend:l·:"e e. '1 .'::." E:..l5 Ix:::·a verdade que

i"'rJcurn� sedento.

Ll)u�:::s, peJ�" "), 'i:t.oS e ) c . ..,·si mes-

mos e dec;c(lbr:;ão t:;n dc'Js ji1'.ph("�,·Je\, quando a

h�ra ch,· .ar fira·.e c ';�.. \.; "Com(' l' : -ã."11ide.

Ag:r.é virá inqucstiúr.av{llmente e com ela o enig·

ma m"rtai.

Dd'•• (!.! "'l1il fOr!I!35 no"ríve:s, rcssurrectas entra­

rão rubras cantando s:""' t:....-r!�m\!nte

-._--_.

----

-- ----_

íL;IO
A FADmCA DE ARTEF.\TOS '":"''''''XT!S "ARTEX

NAMENTO PAR."- PESSOA PORi::L�DA EM: CURSO

,

'tECNICO DO RAMO DE CONETRUÇAO DE MAQUI·

INFOR.t."\!.>\(Xms CO�. .r O DEPARTAMEr-."I'O DO

�'ESSOAL A RUA PROGRESSO N' ISO - GARCIA

nLUMENAU

VEI':DA DE VE'C1ILQS
F.c"ital para CONCORR!i:NCIA PÚBLICA DE VE:f�.

LO,� do Serviço S8ci� 1 da Indústria - Departamento Re­

gional di! Santa Catenr.a.

Pêlo pre5cntl'. )i;o':>mC's ao cDILl-:!ecimento de quem in·

tere�ar possa, que �e en"'ontram ii vend":'., mediante con

corréncia pública. os veiculas aba!xo e!'i�ecüicados e de

propriedade deste Depertamento Regional:

1 - Um caminhão, ma"!'ca r.IEP..CEDES·BENZ, ano

H):;lJ. eêr �h"1Za. motor n? OM 321-9190400910, seis cilindros,

'20 HP, pE'lo valor mínimo de oferta de CrS 1.800.000,00

(um mill'10 e oitocent�s mil cru�eims).

2" - UP1a carnirmef-.a, mflrr.;). OPET.... l1no lOS-í, côr a:m!,

motor número A:!·;L54081·\!·L. s2is cilindres, pelo valor

min; ...... !) de of2rta de Cr$ 500.000,00 - (quinhentos m.U

cruzeiros ..

3' - Um 81.1to'"!"lóYel. m?r>"'a SI�"J-:A DO BRAC)IL, 1961

cOr n'"eta, motor n'·llTlero 7591, 8 cHindf<1s. !la HP, pelo

valo; minfmo de of.ertn de Cr$ 1.5000.0DO.On (um milhão e

qUinhentos mil cruzeiros).

Os interessados na compra dos veículos acima. especi·

ficados, deverão trazer suas oroúostas aI"') DEPARTA'fP!N·

TO REGIONAL DO SERVIÇO SOCLI\L DA INDúSTRIA

DE SANTA CA'I_'APINA, sito no Edifício Plame�, Praca 15

de Novembro, 6" f'TJ""r, nesta Capital, no dia 4 de outubro

do C'orrente ano. Rt<'i às 10 horas, hora esta em que as

pr'lpostas serão rcce!lidas e apreciadas, na presença de

tod.os os concorrentes, pela Comissão de Concorrência

Pública dêste Denarhmento �er.jr"'n""1. As propostas deve­

rão vir em envelopes fedmdns. C":'1 o n1p,.;mo de stlPlo.

trazendo com tôda clnrez'l e preci,;:'o, ° veiculo que inte.

re!>sa ao nrononente, com o r�spectivo valor de oferta que

será difinitiva.

E' inrlisnenAAvel as assinaturas dos interessados, na

respectiva proposta.
J\.s propostas secão abertas na prescnr:a de todos os coo­

...
A<;<;i..-., cada veículo receherã uma prouosta em enve­

tore fen....do e rubricado pelo proponente. Não importa

? """ ., mesmo concorrente faça propostas para todos os

ve'�\ll.,<;. Dorém, mis propostns, Nlmo se e!<clnT"eCe aclnuo.

serfi') fe1t'ls em envelopes senal'R.dos. velMIlo por veiculo.

As r.�""nof;tp� sprão nhe"p<ma orec:fmMl de tods os CQDo

n ........."f"J><:. N'� ... o rF..-eito de aquisição do veiculo 80

'"IlIP- ,."p\')r "Ore�n oferecer.

.

Os n-rtr'lS de ofe 1:1'1 se..-ão I'IhSl11utQmente para p&P.8o

n-<ent."J à v{<:ta. nAn sendo a?"l"eci,.rl<l<; propostas que conti­

ver a d:lllsula de paPamento à. prazo.

(lq. Tl$I<I"I>l"Y1entos deverão ser efetuados em moeda cor·

rente. do pais.
. NR. ORne externa do en....",lnne oue cnntm a Prnnnsta,

deverá constar as caracteristlcas do vefculo que interes­

sa 110 proponent.e, porque é facultado a todos os protK\

n8'lt...:; a retirada de suas propostas antes da abertura dat
\

..,.,....,.�..,- '" ""n�.,,,�",.,i9. nn mE''''1T"IO dia 4 de O1ttuh"O.

;lI' n- .. �....,te "'" ... n "pf..... I., "D"� e.. toop"",E' ", ... >"' ......."0"'('(.,'.

mp.rll"'1t8 o pagamento integral do �reço oferecido pelo

mesmo.
�

Em hIpdtsae alguma. • dilatará o 'prazo para paga.

mento do vefoulo comp'rado.
Os veV-tJ.os de que trata o J)r8fIentc EDITAL, se ..

C01"'tMfTI r.. ,jI!'ln(")AI...�o doS' interessadns. pS"R ex1'me e ..

rI"C�""1I., Jt ll'.... "Po�l"",., " ..." ...... n" .,1:11'1 _ li'..+-.f+n,�

.• r 1"I'i ... II t>e-1,! <ia.� 14 9.3 19 hnn!'l.

Departament.o.Regional do Serviço Social da Indústria

em Santa Catnr�na, ;.� de setembro d� 1963.

',,�. _'
c .'[ A COMISSÁQ D,&'CONCORR.:QNClA .. L. \ '

.
,
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ubarão:

Inau�ur�tão 00 ma�!�lo�a �é�e �o [Iu�! l! �! lU��1
Na tarde de sábado UI";- QU" teve às dependencias um retrospecto das atívída-

:��n�� ��arã�OV��:;dO� ���:!:' e �r:s���e��� �:l��: �:s 3�aan���id:d��ja�U����:
�

JI�r·l" "Eutan�sla" foi condanada:���a�ar:�s,n��:�m d��:�' ��d���e !O� ���c;:rr���:�:: �:s n�:as:t�d:nf�:amdi����� II • ii ,
li

dências do Clube 29 de Ju geia os serviços ínesum». do alto espirita 'clubistico ce��:::n;;�:r:�:U'����êO éf
.•

� �o�t����!I�dO ����r��l;��r� encaminhará o acadGlllico
nho. Recém construido, com vels prestados pelo titular, reinante durante o pertodo Jun" de canegé Cotta. Do. ex-deputado estadual e ex. �:n��:;�Od�SPr������ljS:todos os requisitos modero saudando-o, na oportun.. da construcãc que tende o mmgo último foi abordado secretário de Agrir:'::tura JO�O NILO DEnos e do bom gôsto, a no- daue,.o secretário, jcmeus- entusiasmo' e a dedícaçâc o problema da "EU1't.NA. MARIO BRUSA e a rever ds. LINHA.
va séde do tradicional grê- ta Antonio Barroso. de Dilney Chaves Cabral, te­
mio social-recreativo dá a O homenageado, respon- varam todos a têrmo em­

medida exata do' quanto t, dcndo, dtz do sigr'ficacn ria proírada dás mais significa.
sociedade tubaronense pode cerfmónia, que o emociona. Uvas.
realizar, não só nesse se- realçando a presença oo
tOr como nos demais que Chefe do Govêrno ao ato. COQUETEL E BAII.E DE

:te:;a�da�e d::��volvimen. �:t'���I�:n�� asó����b�:��f\,� GALA

termino feliz das ooraa du
Comparecendo autortda­

des, elementos dos mais
novo clube.

representativos nos círculos li. entrada do salão de

sociais, econõmícos c poli·. restes. proferiu discurso o

tícos de Tubarão, o oover- orador oficial do 29 de Ju­
nadar Celso Ramos desfez c nho. dr. Arno Hübbe, ocos
laço simbólico dando p.u- a bênção das instalacôes
inaugurada a nova seda do por monsenhor Bernardo
29 de Junho. No corredor Peitersen. O causídifo f:l7

Momento em que o Gove-nador Celso Ramos cortava a

fita inaugural da nova séce do Clube 29 de Junho, vendo­
se O presidente da entidade e prefeito de Tubarão, sr. DiI­
ney Chaves Cabral, deputado waícemae Saltes e damas

da sociedade da Cillade Azul

1 _.=
.

r ,.

A seguir, foi servido um

coquetel aos presentes, que
visitaram a tôdas as depon­
dêncías do clube, tendo iní­

cio mais farde, às 23 hora",
o baile de gala, com o

acompanhamento da or

qucstra do Maestro carope­
netla, de Porte Alegre.

.

O Governador Celso Ra­

mos foi presente à essa ce­

rimônia social, retornando

logo após à capital do Es­

tado.

SIA" e na oportunidade
discutiram o assunto os

jornalistas Amaral e Silva e 0- ESTDD o�:�:�:i�h����e�o�t::�m:,:�
,

• .-H
gundo a favor. Após os de-

_ O lUlS 1N1ItiO DIUlO DE: SANTA CATARINl •
bates foram colhidos os vo

tos: Amaral e Silva venceu

na platéia por 5x2 e Pértcles
Prade pelos telefonemas

por 4x3, perfazendo um to
tal de nove votos contra e

seis a favor. Assim sendo, a

tese levantada pelo joma­
lista Amaral e Silva teve

maior aceitação por parte
do publico. este periódico
assinala congratulações fia

comandante do programa,
o radialista Ounugé cottn.

que entroduzíu através de
utares e provisórios. "VOCÉ É O JURI" um ca-

DIA 4 - Pensionistas cí-
rater educativo, uma rér-

vis. mula notável de transmít.ir
DIAS 7 a 11 - Procurado- cultura. No croxímo dcrmn­

res e os que não receberam
go será debatido "DIREITO

nos dias próprios.

o nutro aspecto foi lixado quando profertu discurso o

orador oficial do 29 de Junho, dr. Arno Hübbe, vendo-se o

Chefe do Executivo catarinense, dr. Annes Gualberto, Se­

cretário do Plameg, prefeito Dilney Chaves Cabral e

autoridades locais

Funcionários federais: Pagamento
'rabeta de pagamento do provisórios c os que não re­

mês de setembro de 1963 ceberam nos dias próprios.
da Delegacia Fiscal do Te· DIA 3 - Pensionistas mi­

souro Nacional em Santa
Catarina

Estiveram presentes às
DIA 24 _ Ministérío da

cerimõnias de inauguração Fazenda, Poder Judiciário,
o deputado \Valdemar Sal-

Tribunal de Contas e Mi-

�::' �:��li�n���I�:t:a'Ti��' nistério da Justiça.

teo Braz, promotores públí­
coa drs. Walter Barros e

A. Cabral Neves, dr. nolf

Becker, diretor da E. F. Te­

reza Cristina, dr. João 1\10'

rue. presidente da Sot.elca,
dr. José Hülse, sr. Raulino

Rosa, dr. Rubens Vítor da

Silva, personalidades do
mundo politico, saciai e eco.

nõ-níco da Cidade Azul, as­

sociados do 29 de Junho,
acompanhados de recuue-

DIA 25 - Ministério do
Trabalho - Ministério de

Educação e Viação.
DIA 26 - Ministério da

Agricultura.
.

DIA 27 - Ministério. da
Saúde e os que não recebe­
ram nos dias próprios.
DIA 30 - Aposentada de­

finitivos - salário família e

adicional dos que recebem

proventos pela IPASE.
DIA 2/10 - Aposentados

Salão de
Cidade t

ce
Com a partIcipação dr:: ar·

tistas plásticos do Parami,
Santa Catarina e R:o Gran­
de do Sul, deverá se reali·
zar, em novembro próximo,
Q Salão Cidade do:- P'Jrto

Alegre.
Sob os auspícios.-i:;t SI:<

cretaria Municipal· de Edu·

cação e Assistência, é este
salão levado a efeito caoa

dois anos, como parte das

comemorações da Sem<lna
de POrto Alegre, reuninclo

pintores, escultores, ce.<;C·

nhistas e gravuristas dos

três Estados suli!los.

Orl;anizado l)0� um� Co­

missão de três mem'"lTos,
nomeados pelo Se.:retário

Municipal de Educacão e

Assistência, os trabalhc" se­

rão supervisionados pelo
Chefe da Secção de Cultu­

ra dessa secretariE., podt'n·
no, cada artista ·enviRr um

máximo de l: �s trabalhos

Procuradores Querem
�anhm mais

BRASíLIA, 23 (OE) - O

Supremo Triburial Federal

julgará quarta-feira o man­

dado de segurança impe·
trado pelos Procuradores

da Republica lotados

Bl'<lsilia. Os impetrant.es
pretendem anulação do ato

do Procurador Geral que
lhes reduziu os vencimen­

tos"

LUTA NO VIETNAM BAIXAS
CONTINUAM AUMENTANDO

Guan1lba�e: bondes continuam
!Ji1rados

Artes
Pôrto

CASA MILITAR: NOVO CHEFE
BRASíLIA, 23 (OE) - dente Goulart e mais. tard.e

Ja 'Se encontra em Brasília esteve com o che�e ínten­

o novo chefe da Casa Mili· no da Casa Militar CeI.

tal' da prestdêncía da ne- João Sarmento, ocastêo em

pública, Gal. Assis Brasil. que ficou a par de todos ,?S
Teve contat!_) com o presi- problemas da Casa.

Nota do Gabinete do PrefeIto
o Sr. Waldemar Vieira, chado para essa praíeitura

Prefeito Municipal em exer- todo material sinalização
cicio, recebeu da Emprêsa Florianópolis serviço serah

de Publicidade "T O T Ó" iniciado próxima semana

Ltda. o seguinte telegrama: atenciosa'1lente emprêsa de

"Informamos ja despa- Publicidade Totó T.,tda."

CHEFES DE ESTAD()VAO G/l,MHAR-
MENOS NA SIRIA �:��v::, Si;ia�:r�:e::s
DAMASCO, 23 (OE) _ Os duzidos e� 25 a 4�%. U�

ordenados dos Chefes de Dec.reto nesse sentido, fOI

Estado, Presidente e Vice- assmado pelo Co�selho Na­

Presidentes das Câmaras danaI de Revoluçao.

}�')i bastante concorrido O

V1!I Conll:resso Nacional de
Ei!/jino Jurídico. Segundo
informações colhidas coro

os representantes da Facul­
dade de Dire�to da Univer­

sidade de Santa Catarina,
acadêmicos Edson Nelson

c,lo. Ubaldo e Paschoal de

4pór;tolo, realizou-se na ci­

dnde de Belo Horizonte, Mi­
nus Gerais, com a presença
de acadêmicos de todo o

Brasil. Segundo esclarece·
______________---

dade de Direito, estudante dade. Sõbre o mesmo tema,
dos mais brilhantes e des- o referido acadêIl'!ico há

tados. Teve ótima coloca- pouco tempo dissertou na

ção, embora não conseguin- III série do Curso de Direi·

do a primeira classificação. to, obtendo excelentes ob·

O nosso representante fa- servações do Catedrático

Na o!Jortunidade do VIII lou a respeito de "A RE- da !llatéria.
Congresso realizou-se o Con- 'FORMA UNIVERSITARIA

curso Nacional de Oratória. E TRANSFORMAçõES 'SO·
Como representante catari- CIAIS DO BRASlL".

nense participou o acadê­
mico Edson Nelson de Ubal­
do, preSidente do Centro de
Estudos Penais da Facul·

ram "uma autêntica de­

monstração de estudo da

realidade juridica nacional".

CONCURSO DE ORATóRIA

CAMARA JUNIOR REUNIAO DO
CONSElHO DIRETOR

EstaduaL

BOlETIM DA UNlVERSIDADE
JA' ESTA' CIRCULANDO

APLAUSOS

TESES APRESENTADAS
Durante O t.ranscorrer do

Congresso, diversas banca­

das fizeram questão de re·

gistrar aplausos pela atua·

ção da equipe catarinense.
Os reprasentantes de nosso

Estado disseram: Volta

do Boletim da Universidade
de Santa Catarina, apre·
ta todos os atos da Relto·

Duas teses catarinenscs
toram apresentadas: uma

sObre "REFORMA AGRA­
RIA (paschoal de ApóstOlo)
e outra a respeito de "O mos satisfeitos, cumprimos

com a nossa obrigação, nos­
JUR!' POPULAR (Edson sas teses foram aprovadas
Nelson de U'..laldo). TOdas ... e a Faculdade de Direito

elas foram aprovadas e vi· apareceu como justificação
vamente aplaudidas. A de de nossos esforQos em hon­

Edson Ubaldo por unânimi· rá-Ia antes de tudb".

DISTURBIOS fM BRASIlIA:

INOUE'RITO CONCLUIDO
BRASILIA '3 (OE) Já es­

tão em 'rr:ãos do Ministro
da Justiça as conclusões d;)

inquérito feito pela CeI.
Pinto Guedes da Casa Mili­
tar da Presidência da Rn_

publica, -sôbre os aconteci­
mentos verificados "m Bra

sllia em agôsto passado,
quando estudantes e poli­
ciais se vt:am esvolvi(ls::; em

nio Gonçalves LelLe, dire­
tor da divisa0 politica do

!Qepa.,tame�to Federal de

Segurança Publica. Sugere
ainda ao Presidente da Re

publica a admissão de ser

vidor.as portadores doe car

g::!s de confiança, envolvi­
dos nos acontecimentos.

FloriauujJullS, (Terça.Feira), 24· de Setembro de llli

CONFERENêIAEM BLUMENAU-
Procedente de Blumenau

retornou na tarde de on­

tem à Florianópolis, o enge­
nheiro Wilmar José Elias,
chefe do 16" Distrito Rodo­
viário do DNER, em Santa
Catarina.

O Ilustre titular do 1&
D.R., esteve naquela Iocau­
dade a convite do Lions
Clube local, fazendo uma
conferência, que teve POr
tema "O Rodoviarismo Na.
cional", num jantar para
mais.de duzentos talheres.

O CONFLITO DOS SE'CUlOS
Esta conferência, que foi

levada a efeito no dia 20
do corrente, na Casa de
Santa Catarina, sob os aus­

-pícios da Academia Cata­
rlnense de Letras, onde o

seu autor ocupa a cadeira
que tem por patrono o Pro­
fessor Joaquim S. Thiago,
será reproduzida hoje na

Federação Espirita Catari­

nense, à Avenida Mauro Ra­

mos, às 20 horas, por sott­

citação de confrades do
Prof. Arnaldo S. Thiago que
é militante da Doutrina Es·

pirita, à tribuna de cujos
Centros e da respectiva Fe­

deração sempre comparece
quando se encontra nesta

capital.

É de nosso dever
listíco esclarecer que a re­

-1etida conrerêncta mereceu
de tódas

.

as pessoas
•

que

compareceram, na noite de

20, à. Casa de Santa Catari­

na, a mais calorosa acolhi.­
da, tendo o Presidente da
Academia Catarinense de

Letras, Dr. Othon LObo Ga­
ma d'Eça, ao encerrar Do

sessão, lamentado que à
mesma só houvesse campa·
recido os acadêmicos Dé­

'::..::mbargador Henrique. da

Silva Fontes e D. Cãstorim.
Lõbo, pois que· se trata\'a
dê um trabalho de alto rE::·

lêvo intelectual, produzidô
pelo acadêmicO que lá fon

mais se esforça por elevar

o nome da Academia Cata­
rinense de Letras e que es·

creve não apenas pequenos
artigos que a imprensa des·
ta capital constantemente­

publica, mas é um verda·
deiro polígrafo, a cuja pen",­
se devem vários livros e

�.gora esta conferência que
vale por uma afirmativa elo·

quente do seu valor de SO°

ciólogo, revelando·se apre·
fessor S. Thiago, além de

homem de letras cujo re·

nome transpôe há muito a

Café:" Comissão •

de Inquérito
RIO, 23 (OE) - A partir

de amanhã terça-feira e duo
rant.e tres dias consecutivos,
funcionará na Guanabara a

comissão parlamentar de

inquerito sobre o café. Se­
rão ouvidos diretores do
I.B.C. e do Banco do Bra·
sil.

Investigações
Continuam
SAO PAULO, 23 (OE) -

O exercito passou a concen·

trar em São Paulo nas ul­
timas horas as investiga·
ções em torno do tráfico e

armazenamento de armas

por organizações clandesti­
nas. Preside o inquérito em

São Paulo o general Idalio
Sardemberg.

ri1_('I'!1:1U""r!:O n...,-',n r',·

1",0 mn,. das re,·p�nslÍ.v'(,I:;
pejo _�·,panca111ent() fle-. fl •••

(ildnlllelvo·M:d()(·-.j,I�S, .

Deoutados começam a vOltar
RIO, 23 (OE) - ,.J:a estão Guanabara. Na última

"rtornandn à �"Il." Estados nião plenária os parlamen­
os DePutf)dos que parlicipa- tares aprovaram as reda·
ram . dI) C(:n�re<sso do;: As- ç_ões finais q; �1 PIIJJ,l0si
i:; ...mblciu,> 'l__.t,�I!'lhtll\'U" �'!l- I;;�.

fronteira do Estado natal,
um verdadeiro pensador
Estão assim convLladO!'

todos os que se interes�am
peles questões sociais e

pelos sérios problemas da
educação e do adiantamen.
to das idéias, para ouvir a

aludida conferência do prof,
15. Thiago, hoje às 20 horas
na Federação Espirita

[orna-III I

Plásticas
Alegre

por secção, estancló as ins· veis, poãendto, r.aso o juri o pIados com o primeiro prê­
crições abertas a part� do decida, não serem confer!- mio passarão a parte�er à

di.a primeiro do corrente, dos. Os trabalhos contem- -Prefeitura Municipal.

�����f��i;������';';�
-

V.III Congresso Nacional de
Sul e· nos estados do Par��· , '

'd"ná e Sarila Catarina pnde· E" s·n Jnrl ICU,ão in",ov,,"se DO' 0"'-"

.

n 'I O "
endereçada à secção de cul-
tura da Ser:reá�-iE, l\'T';cj·

pai de Eclucaçfio lO' As"istên·
cia da Prefeitura de Farto

Alegre e. os trabalhos deve·
rão ser enviados parFI o

�Atelier Livre da Prefeitura
de Porto Alegre", '\Jtos lIa

Mercado PúbliGO sala 49.

São os seguin{;.js os pr.l·
mias: pintura: CrS

145.000,00; E!;cultura: Cr$ .

145.000,00; Gravura: Cr$

1l0.noo,00; e desenhos: Cr$
80.000,00, sendo os mesmos

indivisíveis e intransferi·

Estará reunido hoje o

Conseiho Diretor da Câma- Falando a nossa Reporta­
ra Junior. Da importante gem o Dr. Deodoro Lopes
reunião constam vários as· Vieira, presidente da Cã­
suntos de interêsse da nos- mara Junior, informou que
sa Câmara Junior, entre todos os preparativos para
éies os preparativos para a a Convenção estão ultima-
lIa. Convenção Estadual, dos e que será grande a

que será realizada de 2 a 6 afluência de junioi":i de lo­
do corrente e do qual par- do o Brasil que virão assis­
liciparão todas as Câmaras Ur a Convenção como ob·
Juniors de Santa Catarina. servadores.
Para a important.e reu· Amanhã apresentaremos

SAIGON, 23 (OE) - A5 pcndas ascenderam a 700 nlilo de hoje foram çonvo· completa reportagem' foca.
perdas governamentais no homf!ns,· enquanto que a cados todos os membros lizando a importante reu­
Vietnam do Sul, entre mor· média semanal do primeiro do Conselho Diretor e :nem- nião que será realizada às
tos, feridos e desapareci· semestre era de 300 a 350. bras da Comissão Organi. 9 horas de hoje na sede da

��:: suf::�:es pe�ad�2���� :: :5C;�:rav�:t:n�����r�: _'_'d_O_"_'c..d_a_II_"_"_c_o_nv_en_ç_ão__C_â_m_a_,"_J_=_o,_"__
des Vietcongs no periodo riodo.
de 12 a 18 de setembrQ. As

NAÇOES UNIDAS, Nova.
York - O chanceler bra­
sileiro, sr. Araujo Castro,
conferenciou com o secre­

tário de Estado Norte Ame­

ricano Dean Rusk. Não se

revelou quais os pontos de
vista discutidos, mas a�ri­
bui·se de grande impor·
tância a conferencia de amo

bos os est<\distas.

LOANDA (Angola) !... O
Presidente português .Amê­
rico Tomáz prossegue na

sua. excursão por Angola.
Hoje, , tranliladou·se

. por es­

trada de· ferro para. acida·
de de Malângues.

S. PAULO - 55 alunos
do Colégio Interamericano
de Defesa, desembarcaram
na capital paulista. Os ofi·

'eiais norte·americanos vie­

ram ao Brasil, com o obje­
tivo de visitarem estabele­
cimentos industrias e mili·
tares do país.

S. PAULO - A justiça
eleitoral de São Paulo, in·

deliriu requerimentos de 5

sa_rgentos que desejavam
concorrer as eleições muni·
cipais paulistanas em Ou·
tubro próximo.

S. PAULO - O exército
passou a concentrar na ca·

pital, as investigações em

torno do trafego e armaze'

namento de armas por ar­

gdrllZaçÔes clandestinas.

BRASíLIA - O Preside·11�
te João Goulart viajará ho­

je para a (i·lanabara. A in·

formação partiu do cnefe
da Casa Civil da presidên·
cia da Republica sr. Darci
Ribeiro.

RIO _ Começarão a ser

postos em liberdade nos

próximos dias os soldadoS
e graduados cuja participa­
ção no motim de BrasUia
foi considerada acidental
pela comissão de inquéri­
to"
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